
.- f .' . , • • 'I,;.. •J I ~~~ .• .......... ~c ... ,.u ..... 

' 
OBICE AO PROGREJJO 

Sólicitados na Camara esd redm n sobr a situ cã 
. . , 

precária e calamitosa os serviços telefAnico_s:,da ·d de 
·A:Yi:)lumarr'l-se nos ulti· por susterem-se na mét bem um sin1oma de quA prcg·vsso da capital da 

mos tempos as criticas so- qualidade dos serviços O·· há algo que não está cer- região, como já ocorre no 
bre deficiencias nos servi- presentados, não pode se to e exige a atenção da.; El ;tado da Guanabara, 
ços de comunicação tele- deixar de ouvir as reclu- autoridades. _ fato sumamente grave que 
ionica em Presidente f'ru- mações a respeito. E mos- Obice a o p ro ~v e ss o precisa ser obstado. 
dente. Ainda há pouco, ].:8 tram elas justas , na maio- As pr~vi d encias, por De fato, enquanto a titu-
Jo melindre que a questao ria das vezes. Os telefon:ls parte do poder publico, des pos·sam ser ditadas 
representava era tabu fa- automaticos de Martinó- fazem-se, com urge<cia, por interesses pessoais ou 
iar de telefone~ em nossa polis ã~ ~emi-au t omático s necessarias, por que, a escüsos, não há justifica­
cidade; os serviço;;-~pre - de Santo Anastacio, os tardar, poderã::> as defici- tiva pàra c.:-.iticas, mas 
sentav0m carregados de autorrtaticos de Assis, ci- encias do serviço telefoni quando um serviço publi­
ineliciencia, · .desaparelho- dade sem a expressão do co refletir-se sobre a oco- co de tal monta, com suas 
dos e nada se dizia. Mas, Presidente Prude,nte, são nomia da cidade, sobre o falhas ,suas ligações de-

moradas, seus cruzamen­
tos de linha, ameaça en: 
travar, dificultar o progres 
so da cidade que é ·nossa, 
cuja maior prosperidade 
base·a-se no comércio (o:J. 
de o apareiho telefonico a­
vulta em imporfancia) ur­
gem medidas prontas 8 

posit;v,"ls para remediar­
se o mal. 
Exp:ndo a siiuaçã o. · 

Não propomos soluções 
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Providencias relativas à próxima safra de algo 

I 
I , 
1 

para o problema que não 
{ms~::·l..rmos. Apontamo-lo 
apenas, esperando que as 
autoridades se movimente 
sobre a questão, dando 
sentido que não deixam de 
batalhar pelo melhor<:rmen­
to dos meios telefonicos 
de Presidente Prudente. A 
esse respeito, estamos ain 
da na fade dos esclareci­
mentos, la cxposiç&o e d::> 
balanço, sobre o que há 
e o que não existe, con­
forme bem atesta este re­
querimento, apresent0do 
na E!dilidade, em sua úl­
tima Jeunião: 

"RF,QUERIMENTQ 

R,eque"ro à Mêsa, ouvi­
do o pleqário, seja oficia­
do ao Sr. Gerente c:Ía Ci::x; 
Tele!on ica Pac,1ista solici· 
tando de S. S. se digne 
informar t1 est:t ' Casm o 
~eguinte: 

l.o - Quando serão co­
locados telefones automá-

sr.SJ~séa B~~~i~~!nc~~gu~~ Reuniu-se a Comissão de Defesa e Promoção da Agricultura i~t ~;~ 25 ~~~~~:vs~ 11 c~~!~;~ ~~~=~i €S~~~~~~e~~~~~~~~ 
ra, Secretario da Aqric11l· diante tôdas as usinas d'3 Toãú de Lacerda e Dan- tss debateram o problemc:· uma ·harmpnia de pontos tQs poder&::> · possu~~·. 
tura, reuniu-se na tade beneficiamento de algodão niel Rode!o, respectivcr- da exportação dos exce- d e vista,. todos favoraves . 2.o · :..._ Porque o PI:eço 
de anteontem, a Comissão terão fiscai.l em caráter mente, sôbre Cursos de dentes, frisando-se, a ne- à politica algodoeira. dos aparelhos estão na ba-
de Defesa e F'fOmoçõo da permanente, os quais se in Beneficiamento de algo-· cessidade de se realiza- O sr. Ganbaldi Danto.:; se d,e 60 a 80 mil cruzei­
Cotonicultura de São Pau:- cumbirão de examinar e dão~ Fiscalização e Clas- rem entendimentos com as Sl11Criu , finalmente , a cria ros · pctrà os que de~j~m 
lo, integrada por e lemen- classificar todo. o algodão sificaçã o. As aulas foram autoridades federais ·com- ç&, de um serviço de _ Pre- Iazer sua aquisição? 
tos das classes a lgodoeiras entrado nasmáquinas. A- proferidas '1ct Bolsa de petentosJ visando ao esta- vi~ão do Safras de AlJo- á.o - Po.,:que ct . Cia. 
e técnicos da Secretéíria diantou ainda, que aos Mercadorias de São Pau- belecimenio·' âe politica dão, no. plano federal, e Paulista ~ ;\ :n apesentado.. 
da Agricultur<:r. iavradores será fornecido lo. Assinalou, ainda, qu~ que permita a comercia- que ·visa ao levantcmenlo · d~li c iênci-a .n::> tral::dho. de 

O sr. José Pinto Fuoo. um laudo de classificação a Secretaria da Agricultu lização · desembaraçada estatístico do consumo na- ·ctlendime·nto , quc<.1dÕ . 1alé 

.mos pr c~ , t ame nt e a ~: e nci:i­

dos por t e ~ e f o l:) , i.sta s soli­
citas, d elicadas e a tencio-

- ? sas . . 
4.o - Estudar a p o;;si­

biliC! · ~de das contas de li-
gações interu•.banas vi­
r em a ser a presentadas n:> 
mínimo como era anterior­
me_. 'Je, pois como eslú 
sendo apresentada, embo­
ra com ~mito trabal~10, 

quase . não conseg\.( mos 
d ecifr:Jt. o cóqlgo d a em­
r ~ esa, . t=:Xgàmos ·nossa1 . 
con tas sem sal:p r com 
quem e or de k:'-amo.s. 

S.o - Qu~l -é o preco 
p o ~· metro de linha, p~u 
o assinante que j.{I possuG · 
o aparelho e deseja trans­
ferir o mesmo para outrú 
residen cial Qual é a taxct 
dessà ·transfe1encia e des­
pesas! 

G.o - Possui essa ·Em­
pre~a. tolefônc;; COm · O.l 

;-esr'-c.tivort números paw 
serem. vendidos? Qua..."llO.J 
possu.i? · 

7.o - T()do i:::c udentino 
. e · este l •':lJÍslativo sabe, a .} 
dif culdades· ~ imprevjsto3 
dessa E mpr~sa, todav•:a . . 
deve:se c o n , sid r~ rar que o .. 
so::vico telefônico de Pre ' 
side ~1.t e Prudente, deixo 
muito a desejar e se fa nc 
cess~ _ da a sua urgente me· 
lhor!ct. 
·· Sala d·::rs Sessões, 6 dD 

f e 1ereiro de 1961. 
ás.) Elisiário Ramos Filho diretor da Divisão da Fi3- do produto a fim de me- ra está providenciando a dos excedentes. O sr. Deo- cional" do algodão. ·_, h1 bem .pouco tempo. é~a -

calizac_ão do Departamen: lhor conhecer o valor do remessa para as usinas, cloro f~rrelli, _presidente ------------
d F d 

------- ~---- - -~---- · :___., 
to da Produção VegetaL algodão negocia o . ri- e umidade do algodão. do Sindicato dos Exporta-
em rápiàas palavras, após sou, ainda, que realiza- dorec; salientou que seri;:x R b•t• Ali p . -• o ·· • I 
demons'rar a excelência dos, êsse ano, Cursos çie EXPORTAÇÃO DE mesmo conveniente o esta- ea I Jta,ao - roll~~ ~- - . 01 1 :1 . 
dos. trabalhos realizados Aperfeiçoamento para os EXCEDENTES belecimenio de condições \ ~~ W 
pelo seu Departamento a - fiscais, tend prelecionado para a exportação em tem - sibilidades. São homens Paulo. Para a reabilitação 
firmou que, de agora em os srs. Morino Berzagui, · Em seguida, Os presen- po háb_il. ·são Pcrulo (Interpre'3s) ·-O sr. Humberto Reis For todas ?S formàs, pro- e mulheres que readqui-. completa é preciso a vol-

-- [las~es 
Institui o 

Segundo declarou à re· 
portagem o professor Luu 
de Carvalho Gomes, dire­
tor do Instituto de Educa­
ção Fernando Costa, foi r ~ 

alizada ontem, uma reu-

nião entre professores e 
alunos matriculados na 
quarta série ginasial do 
E?tabelecimento, para ser 
estudada a possibilidade 
de ser utilizado o método 
de classes expeM.mlentais 
no ccrrente ano, ·naquele 
educanãá:ri~, 

Adiantou o professor 
Cctrvalho Gomes que a o­
rientação a ser aplicada 
nec::sas séries obedecerá à 
pedagogia moderna; os a ­
lunos que pretendem cur­
sar no futuro o Nor:nal, 
serão integrados nas clas ­
ses diurnas e nas meterias 
que são exigidas no ves­
tibular para o curso nor­
mal, como Português, Ma­
tematica, História d o Bra·· 
sil. será ministrado um en-
1sjno ob(3t~vo com vistas 
às questões exigidas ne.~ · 
ses exames de ingresso, 
isto sem prejuízo das -de­
mais materias do curricu­
lo, que serão lecionadas 
da mesma forma que num 
curso ginasial sem a ten­
dendo experimental. 

Para os candidatos ao 
curso colegial, clássico e 

•• • 
/ xp~r m ~ a1L ~ 

de Ed1ta~io 
c entilico, será obedecido 
o mesmo principio, o que 
possibilitará aprovaçôo 
mais positiva dos candida­
tos qt.h se insc.reverom 
n es~s ~Curso<;, outorgan­

do-lhes mesmo maior ba-
se para o curso superior. 

de Med:cina briam mais 
ccm ~orme o ensino de His­
tórb Natural. Eis uma su­
gestão a presentada as au-

toridades escolares pru­
dentinas, a por da já pio­
d3ira, por eles colocad:::t 
em prática. 

Costa, em noine da ·con:<.; .. cura-se ev1tar a ocorre
1
n- riram a capacidade de ta 00 trabalho. ·Também 

.. de;ação e Federação dai> c1a de ac1dentes, estabe.e- serem uteis à sociedade, c esse· retorno 0 S:.CSI pro-

Indu ,~"'-' .. ·a", ....,.,r ,.. ,,,... ., ,...,. cendo_-se para tanto nor- familia e a si mésnio. Não , 
-'" "' ,-- '"' .. ,_ ..... ma de seg n t se contenfa o SESI corrt ci · m.QVJl, graq,as a compre- · 

firmou que a questa-o ·d"' · _ 5 ura ç_.a e prole~ ..... - b N ·· b d b.l.t ~ qu"' ensa-o dos 1"ndustriais pau-
liberdade deverá ser me- ça<;' aos . o re1ros. , o., o ra e rea 1 1 açao -
ihor estudada e r:: ara tan-, me1_os. trabalhadore~, ~ daz . vem ·· realizando _e::? . Sqc nstas. 
to ouvidas todas as enti- · :nms. mtensas a atrvidadc _____ _;.-"--

~~~hu:::e::::::a :: ;!~~i~,: !!u~~=f. · ln ~ · u · lfr- a d . H Q .. ólll. rrts. fnncuslan 
Agricultura, acolheu . to- a t'm de reduz1~lo~ ao me- ~ l U ll ~ (j 
das as sugestões · e · aíir~ · no;· numero possivel. . -~a l Em Pres(dente Ven:::es- ·':ié Pereira Fonseca, con-
mou que deve ser estabe- tr_-._. )Olh_o tem _grande 81,g- lau !oram ~en.e1iciados va . denodo a 4 meses de re­
lec i d~ uma política fa.vo- n '· ;aç?o e ~~r~ce, por lS- rios condenados pelo indul : .. \clüsão por crim\3 de le­
ravel á produção e, para. "S.) detlda at enç~o das a~~· :·presidencial do 'cii-. Jusc"'!- ·. são . corporal, crime pre­
tanto; todas as- entidqdes h! dades e entidade:; ~ ~ - celino Kubifschok,· p:::r· te · visto no artigo l29, iniciou 

·cr·· :as ao labor fabnL. rem· t"d b. · · ~t 0 cumprimento da senfen-.;, ,. · d . . · \ o . om comp::;, a-
1, .•. ,, quan o ocorre o .G- .• , m~n to d · t · . ca a 29 de novembro de 

No Colé-:(o 

Embora essa iniciativa, 
digna de menção, seja re­
pleta de méritos, poderia 

Diretores Escolares 
. r : a· d "' uran e cumpnmen .. 

d ·~·. ~ ~ ;~~~o 1 ~~~~~et~ani~ ·~e~ -to .do ter.ço ,de sucr$··pehas . 19GO. 
d.i · : . . .. , .

1
.t · ·· .- e serem réus primarias. A· -----------

r - ;ano r e~. Jl 1 ar o- ac1- 1 - · : · • . , · 

também, ser observada no 
cumo colegial, onde 03 

col}dições são ainda mais 
(avoraveis à aplicação de 

mé todos experimentais des 
sa natureza. As::.im, os a ­
lunos que se apresentari­
am candidatos a engenhei­
ros, seriam colocados em 
classes, onde o program<A 
de Desenho, Matematica, 
fosse mais conforme com 
o exigido nos exames ves·· 
tibulares das escolas poli­
técnicas; da mesma forma 
os candidatos ps escolac; 

AJUDE a combater o an31-
fabetlsmo, fndando um 
curso de educação de a­
dultos. Orien tação e ma­
terlal didático são forne­
cidos gratuitamente aos 
Interessados pelo Serviço 
<.le Educa_ção de A ~ _ u, to!l . 

1'&01.. .... t..jj:.ol'·'~~il!l\! 
~13~r :::--- - · --- - - ~ 

• Região: reun1ram. 5 3 
Reuniram-se quarta-lei~ 

ra última, os diretores de 
estabelecimer \ ~ de en::;i­
no primário ao R'eqião 
Escolar de Presidente Pru­
dente, no Grupo Escolm 
"Adolfo Arruda Me1o" . Es-
tiveram presentes os dire ­
tores dos trin ta e seis gtu ­
pos escolares da Reqião, 
q uando for.ám tratados 
assuntos administrativos 
procurando a Delegacia 
tornar mais conformes os 
trabalhos líOS unidades da 
região. 

Tomaram parte também 
nessa reunião os inspeto­
res escolares da Delega­
cia. A reunião teve inicio 
às 9 e terminou -às 12 ho-· 
ras, tendo sid o presidid·:t 
pelo Delegado do Ensino, 
prol. ·José Pereira Eboli. Ao 
final do concla_.Y!2. foi ofe­
recido um lanche aos pr:>-

fessores presentes pelo·. 
professora Luiza Assun­
ção, diretora do Grupo Es-· 
colar .Adolfo Arruda Mele. 
mb mbfgp vmbfg vb mbil 
cmfp vbgç xzíã vbg shrd 

Removido o 
fu11cionario 

Por a to do Secretano 
da Saúde foi removidc 
para a De legacia de Sou­
de de' Mc:triliCJ, o sr. Carlos 
Bertolucci, destacado iuD.-
1 l )nálrio Ido Cen.tro de 
Saúde de Pres Prudente. 

Como fiscal do. policia·· 
mento a limentar o fundo­
nario Carlos Bertolucci 
participou de inumeros 
comapdos sanitários na 
cidade e região. 

1 ' d r d d .ih .· re açao, eHV1ada peJO De• e c· . . . h 
c 'C:::· a t.n e -. . ar.- ?·: gacb de .Policia local ao . . ur· SID o .. pa· ra 
c. i•,.o(>S para retornar a . Mlvf. J ·. d .D. . ..1 d 

· ·d d 1 E · · .. u1z e 1re1 o a 
a ' . l a e norma . ssa ta- . c· .o . mar•~ f . . 

rc. r I, t ~O rele~ante, Signifi:. JÓrge ~~~te~6 ~i\~~g~~~~ garça-o e 
c- nms ane tlrar um peso d d d 
r • da- c· edade E' ·co ena o a um ano e re-

I 1
: '0 so. 1 · ,

1 
:.. .d- clusão, pc ~ estelionato, 

~ .: )r.ar· na so uçao e . . . . d b 
. . · 1111ClOU O cumpnmento a armao 

·tl:";·:a sene enorn:e d~ pr~- pena 10 de julho de 1960, .· , . 
..; , .mas que, 1nvanave . .,. · . , · 1. r f . ....- !f. 'le preV1~ ( .::> nO ar 1g0 
merlte, surgem em deco.- . . l7l d ,.-., d. p 1· J 
ren::ia da inatividade b.r- 0 '-'0 1go ena · o-
çadçl 

O Departamepto Regio-
nal do Serviço Social da 
Industria ~ SESI ~ man­
tém, par.a esse fim, o Ser­
viçó de Reabilitação Pro­
fissional, em que militam 
medicas e tecnicos espe­
cializados, cujo trabalho 
tem apresentado resulta-
dt~1 excelentes. Inumeros 

trabalhadores, vitimas de 
acidente, após o meticulo-

-. so tra.tamento a que sub. 
metidos, voltaram a . tra·­
bal.har, em · atividades 
compatíveis com suas pos-

Postes de plantão · 
· Em cumprimento ao ro­

dízio de plantão que vem 
sendo feito nos P.ôstos de 

Gasolina da cidaáe ama­
nhã, domingo, estarão. a -

tendendo os motoristas, no 
abastecimento de combus-. 
tível, os seguintes serviços: 

Posto Maracanâ 
Posto Ford · 
Posto Avenida 

· Posto modêlo 
Posto Bucha!lla 

O sr. Dante Notari, no 
intuito de formar um qua­
dro ·especiolizado em ser­
viço de bar e r9stauronte, 
na cidade, iniciará dentro 
de breves dias um cursi-

nho para garção e bar­
man, · o qual terá a dura­
cão &~ 30 dias. Os que 
~ais se destacarem, terão 

------ ---- ------ -- -------------------------·----~------------ ---- ------~ 

LAVRADORES ESPERAM AC ,. DE 

como prêmio uma viag8m 
a Sãq Paulo, a fim de vi­
sitarem O$ principais res·­
tcrurcmtes da Capital, en­
fronhando-se melhor no 
"metier". Os dois princl­
pats colocados, além da 
viagem, merec~rão emprê 
go em fino restaurante 
que s§rá inst~lado em Pre 
sidente Prudente, nos mol­
des dos mais importantes 
exidentes nas principais 
capitais do país. 

O referido curso será 

Segundo apuramos, di­
ante da medida tomada 
pelo Presidente da Repu­
blica determinando ao Mi. 
:1istro da Agricultura, es­
tudos sobre o preço do 
amendoim e alg )dão, com 
urgencia, diversos lavra­
dores estão esperançoso:3 
de ser encontrada uma so­
~U~QO ~eneUca ~ !ovoravel 

para a crise dos preços res varia de 430 a 470 cru­
que se observa na presen- zeiros a saca, o q ue em na 
te safra de amendoim. da melhora a situação e-

Conforme medida esta - con omica da lavoura, ten­
belecida pelos circules e- do-se em vista urna des­
conomicos do Fl'3tado, no valorização aproximada de 
ano passado, o ame:1doim 30% na moeda nacional 
foi vendido a 464 cru zeiros desde a safra do ano pas­
a saca de 25 quilos. Ora, sado. 
o preço até agora apre· Ora, em face dessa des­
~~ntaclo pelos çomprado· valorização momentcmia, o 

saca de amendoim real­
mente está sendo cotada a 
300 cruzeiros, tomando-se 
por base os preços de 
1959-60. E o oleo; princi­
pal derivado da ·oleagino­
sa não acompanho).l a es­
tabilitação ou depreciação 
antes saltou. .vertiginosa­
mente para cima, · a ponto 
de se tornar l ' oibitiva · s~\Ç{ 

aquisição pela . bolsa do 
pobre. 

Tem, portanto, a ro:::ão 
os lavradores que esperam 
uma ação energica no re>·· 
peilan+e aos preços de a ­
mendoim por parte dó pe­
sidente da He;públicc. Otõ 
preços são inflacionados 
(acompanhando -a mar­
cho normql dô cu.stQ_ çlas 

utilidades) ou então a la-­
voura de amendoim era a 
bancarreata e com eta as 
regiões produtoras, seme- . 
ando a miseria entre os 
populações agrícolas que 
se dedicàm a essa cultura. 

LEIAM E ASSINEM 
O U4P.ARCIAL 

gratuito. 

- --- - ...........- - --:--
li· O CANCER é curável .ll 
\l . qu ::mdo descoberto e .\1 
11 tratado a tempo. Con-. \! 

11 sul te- seu médico em caso 1\ 
!.ferida~ difíceis de "fe- .11 
l! . ch~r·:, caroços pelo cor-.lj 
11 . po, manchas na pele etc .. 11 

- -- - - - - ---
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OBICE AO PROGRESSO 

" Solicitados nã Camara esclarecimentos sobre a situação 
precária e calamitosa dos serviços telefônicos da cidade 

* iAxlumam-se nos ulti- 
mos tempos as criticas so- 

bre deficiencias nos ser 
gos de comunicação tele- 
jonica em Presidente Fru- 
dente. Ainda há pouco, pe 
lo melindre que a questão 
representava era tabu fa- 
lar de telefones em nossa 
cidade; os serviços apre- 
sentavom carregados de 
ineficiencia, 'desaparelha- 
des e nada se dizia, Mas, 

    

ANO XXI 
ema 

por susterem-se na má 
qualidade dos serviços a- 
presentados, não pode se 
deixar de ouvir as recla- 
mações a respeito. E mos- 

tram elas justas, na maio- 

ria das vezes: Os telefonas 
automaticos de  Martinó- 
polis os semi-automáticos 
de Santo Anastacio, os 
automaticos de Assis, ci- 
dade sem a expressão de 
Presidente Prudente, são 

  

M 

  

** Pres Prudente — sábado, 11 de fevereiro de 1961 

bem um sintoma de que 
há algo que não está cer- 
to e exige a atenção das 
autoridades. 
Obice ao progvesso 

As | providencias, 
parte do poder 
fazem-se, com 
necessárias, 
tardar, poderão as defici- 
encias do serviço telefoni 
co relletir-se sobre a eco- 
nomia da cidade, sobre o 

por 
publico, 

  

  

  

PA 

  

progNesso da capital da 
Tegião, como já ocorre no 
Estado da Guanabara, 
fato sumamente grave que 
precisa ser obstado. 

De lato, enquanto atitu- 
des possam ser ditadas 
por interesses pessoais ou 
escusos, não há juslífica- 
tiva para criticas, mas 
quando um serviço publi- 
co de tal monta, com suas 
falhas suas ligações de- 

      

AL. 

moradas, seus cruzamen- 
tos de linha, ameaça. en- 
travar, dificultar o progres 
so da cidade que é nossa, 
cuja máior prosperidade 
base'a-se no comércio (on 
de o aparelho telefonico a- 
vulta em. importancia) ur- 
gem medidas prontas a 
positivas para remediar. 
se o mal. 
Expsndo a situação | 

Não propomos soluções 
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Providencias relativas à próxima safra de algodão 
Rewmiu-se a Comissão de Defesa e Promoção da Agricultura 

Sob a presidência 
sr. José Bonifacio EUA 
za, Secretario da Agricul. 
tura, reuniu-se na tade 
de onteontem, a Comissão 
de Defesa e: Fromoção da 
Cotonicultura de São Pau” 
lo, integrada por elemen- 
tos das classes algodoeiras 
e técnicos da Secretária 
da Agricultura. 

O sr. José Pintô, Pupo, 
diretor da: Divisão: da" Fis 
calização do Departamen- 
to da Produção Vegetal, 

    

  

  

“em rápidas palavras, após 
demonstrar a excelência 
dos trabalhos realizados 
pelo seu Departamento a- 
firmou que, de agora em 

diente tôdas as usinas de 
beneficiamento de algodão 
terão fiscaiy em caráter 
permanente, os quais sein 

cumbirão de examinar e 
elassificar todo, o algodão 
entrado nas máquinas. A- 
diantou ainda, que | aos 
lavradores será fornecido 
um laudo de classificação 
do produto a fim de me- 
lhor. conhecer o valor do 
algodão negociado. | Pri- 
sou, ainda, que realiza- 
dos, ésse ano, Cursos de 
Aperfeiçoamento para. os 
fiscais, tency prelecionado 
Os SIS. Marino. Berzagui, - 

João de Lacerda e Dan- 

  

niel Rodelo, respectiver- 
mente, sôbre Cursos, de 
Beneficiamento de. algo- 
dão, Fiscalização e Clas 
silicação. As aulas feram 
proferidas na Bolsa de 
Mercadorias de: São Pau- 
lo: Assinalou, ainda, que 
a Secretária de: Agricultu 
ra está providencicndo a 
remessa para as usinas; 
de umidade do algodão. 

EXPORTAÇÃO DE 
EXCEDENTES 

Em: seguida, os presen 

  

Classes - 

  

Institulo de Educação 

  

SegundsS: declarou & re- 
portagem o professor Lú 
de Carvalho Gomes,. dire- 
tor do Instituto de Educa- 
ção Fernando: Costa, toi re 
alizado “ontem, uma reu- 

nião enire professores e 
altnos matriculados na 
quarta sério ginasial do 
Estabelecimento, para ser 
estudada a possibilidade 
de ser utilizado o método 
de “classes: experimentais 
no corrente ano, naquele 
educam 

Adiontou o professor 
Carvalho Gomes que a o- 
rlentação a ser aplicada 
nessas séries obedecerá à 
pedagogia moderna; os a- 
lunos que pretendem cur- 
sar no futuro o! Normal, 
serão integrados nas clas 
ses diurnas e nas materias 
que são exigidas no ves- 
tibular para o curso nor- 
mail, como Português, Ma- 
tematica, História do Bra- 

sil, será ministrado um en- 
gino obfeilvo com vistas 
às questões exigidas nes 
ses exomes de ingresso, 

    

isto sem. prejuizo das -de- 
mais: materias do curricu- 
lo, que serão | lecionadas 
da mesma forma que num 
curso ginasial sem a ten- 
dencia experimental. 

Pora os candidatos ao 
curso “colegial, clássico e 

e'entilico, será obedecido 

o mesmo principio, o que 
possibilitará aprovação 
mais positiva dos candida- 
tos ql» se inscreverem 
nesses igursos, outorgan- 
do-lhes mesmo maior ba- 
se para o curso superior: 

No Colégio 

Embora essa iniciativa, 
digna de menção, seja re- 
pleta de. méritos, poderia 

também, ser observada no 
curso colegial, onde as 
condições são ainda mais 
favoráveis à aplicação de 

métodos experimentais des 
sa natureza. Assim, Os a- 
lunos: que se apresentari 
«am candidatos a engenhei- 
ros, seriam. colocados em 
classes, onde o: programa 

de Desenho, Matematica, 
losse mais-conicrme | com 
o exigido nos exames ves- 
tibulares das escolas poli- 
técnicas; da mesma forma 
os candidatos às escolas 

    

  

AJUDE a combater o anal- 
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a- 
dultos. Orlentação e ma- 
terial didático são forne- 
cldos gratuitamente | aos 
interessados pelo Serviço 
de Educando, de Adiutos. 

ess se Ca | 
  

  

de Medicina teriam. mais 
conforme o ensino de His- 
tória Natural. Eis uma su- 
gestão apresentada as ca- 
toridades escolares ' pru- 

dentinas, a par da já pio-. 
riira, por eles colocada 
em prática. 

"Costa em nome da Conf 

aperimentais no 

tes debateram o probleme: 
da exportação dos exce 
dentes, frisando-se a ne- 
cessidade. de se realize- 
rem entendimentos com as 
autoridades federais “com- 
petentes, visando! ao esta- 
belecimênto: de polit 
que permita a comercia- 
lização desemberaçado 
dos excedentes. O sr, Deo- 
doro Perrelli, presidente 
do Sindicato dos Exporta- 
dores salientou que seria 
mesmo conveniente o esta: 
belecimento de condições 
para a exportação em tem 
po hábil. 

Õ sr, 

  

    

  

Humberto. Reis 

-deração 'e Fedaração. da; 
Indústrias -poteasemripemere 
firmou que a questão da 
liberdade deverá ser me- 
lhor estudada e para + 
to ouvidas todas as e: 

  

dades interessadas  ná 
questão R 

O titular da Pasta da 
Agricultura, acolheu «to- 
das as sugestões e alir- 
mou que deve ser estabe- 
lecida uma politica favo- 
travel á produção e para. 
tanto/ todas às entidades   

  

Diretores Escolares dz 
Região: reuniram - s> 

Reunirom-se: quarta-lei- 
ra última, os diretores de 
estabelecimer 45 de ensi- 
no primário aa Região 

Escolar de Presidente Pru- 
dente, no. Grupo Escolar 
“Adolfo: Arruda Melo”. Es- 
tiveram presentes os dire- 
fores dos trinta e seis gru= 
pos' escolares, da: Região, 
quando foram tratados 
assuntos administrativos 
procurando a Delegacia 
tornar mois conformes os 
trabalhos nas unidades da 
região. 

Tomarem parte: também 
nessa reunião os inspeto- 
tes escolares da Delega- 
cia. A reunião teve inicio, 
às 9. e terminou és 12 ho- 
ras, tendo sido presidida 
pelo Delegado do: Ensino, 
prof. José Pereira Eboli. Ao 
final do: conclave foi ole- 
tecido um lanche aos: pro- 

  

fessores presentes pela 
professora Luiza  Assun- 
ção, diretora do Grupo Es- 
colar Adolfo: Arruda Mele. 
mb mbfgp  vmbtg vb mbil 
emfp vbgç xziã vbg shrd 

Removilo 
funcionario 

Por ato do Secretario 
da | Saúde foi removido 
para a Delegacia de Sau- 
de de Marilia, o sr. Carlos 
Bertolucci, destacado, tun- 
p|onório: /do Centro | de 
Saúde de Pres Prudente. 

Como, fiscal do policia- 
mento alimentar o funcio- 

Bertolucti nario. Carlos 
participou. de 
comandos sanil 
cidade e região. 

  

   

   

  

    fo    o em opinar 
a fim de E se consiga 
uma harmonia de pontos 
de vista, todos favoraves 
à politica algodoeira. 

O 'sr: Garibaldi Dentas 
sugeria, finalmente, a cria 
cão de um serviço de Pre- 
visão de Safras de Alyo- 
dão, no' plemo federal, e 
que visa do levantamento 
estatístico do consumo na- 
cional do algodão. 

  

   

   
  

para o problema que não 
husctmos. Apentamo-lo 
apenas, esperando que as 
autoridades se movimente 
sobre & questão, dando 
sentido que não deixam de 

batalhar pelo melhoramen- 
to dos meios telefonicos 
de Presidente Prudênte, A 
esse respeito, estamos ain 

da na fade dos esclareci- 

  

“ mentos, la. exposição e do 
balanço, sobre o que há 
e o que não existe, con- 
forme hem atesta este re- 
euerimento, apresentado 
na Eldilidade, em sua úl- 
tima reunião: 

  

"REQUERIMENTO 

Requeiro à Mêsa, ouvi- 
do o plenário, seja olicia- 
do ao Sr. Gerente da Cia, 
Telefonica Paviista solici- 
temdo de S.S. se digne 
informar « esta: Casa o 
seguinte: 

Lo — Quando serão co- 
locados telefones automá- 
ticos? Quantos telefônes 
possui esta cidade? Quan- 
tos poderão posst 

Zo — Porque o preço 
dos aparelhos estão na ba- 
se de 60 a 80 mil cruze 

ros pára os que desejam 

fazer sua aquisição? 
3o — Porque «a; Cia. 

  

   

Paulista im apresentado, 

  

doficiê no trgbelho de 

atêndimento, que'ido até 

há bem pouco tempa, A 

mos pro:jjamente atendi- 

dos por tejefonistas soli- 
citas, delicadas e atencio- 

  

bilid=de das contas de li. 
gações interubanas vi- 
rem a ser apresentadas n9 
mínimo como era anterior- 
mez'2, pois como está 

sendo apresentada, embo- 
ra com muito trabalho, 
“quase. não conseguimos 
decifr:z o código da em- 
rresa, pagamos 
contas sem sakr - com 
quem e onde iclumos. 

. So — Qual é o preço 
por metro de linha, para 
o assinante que já possuo | 
o aparelho e deseja trans- 
ferir o mesmo para outrá 
residencia! Qual é a taxa 
dessa -transterencia e des- 
pesas! 

Go — Possui essa 'Em- 
presa, telefônes com 03 
respectivos números paro: 

serem vendidos? Eucsaiea 
possui? . 

7o — Todo grudentino 
e-este Logislativo sabe, as 
dif'culdades: e imprevistos 
dessa Empresa, todav 
deveise considerar que 
sorvico telefônico de Pre: 
sidente Prudente, deixa 
muito « desejar e se fa ne 

cessária a sua urgente me- 

horta. 
Sala das Sessões, 6 de 

feveroito de 1961. 
as, Elisiário Ramos. Filho 

  

  

  

Reabilitação Proiissional 
São Paulo (Interpress) -— 
For todas ais formás, pro- 
cura-se: evitar d ocorren- 

“ cigude acidentes, estabele- 

  

obreiros; | Nos ção: aos 
, meios trabalhadores, é dos 
mais intensas a atividade 
de tecnicos e especialistas, 

em busca de solução para 
os acidentes em potencial, 
a: lim de reduzi-los ao me- 
nor numero possivel. Tal 
tró'valho tem grande “sig- 
iizáção e merece, por is- 

detida atenção das au= 
» dades e entidades li- 

las: ao labor» fabril 
% quando. ocorre "o: -a- 
nte, fica-se diante. da, 
caso cbncreto, E. 

   

        

    
Yrões para retomar à 

idade normal. Essa ta- -   
    , tão relevante, signili- 

nais que tirar um peso 
to da sociedade. E' co- 
=»ror- na solução “de 
a serie enorme de pro- 
mas que, “invariavel 

“4 

  

  r
ó
-
=
n
o
 

  

mente, surgem em decor-. 
rencia da inatividade for- 
gader, 

O. Departamento. Regio- 
nal-do Serviço Social. da 
Industria -— SESI -— man- 
tém, para esse, fim, o Ser- 
viço de Reabilitação. Pro- 
fissional, em que militom 
medicos e tecnicos este- 

  

gializados, cujo trabalho 
tem apresentado! resulta- 
dy; excelentes, Inumeros 
trabalhadores, vitimas: de 
acidente; após o meticulo- 

«so tralamento a que sub- 

metidos, voltarem a. tra- 
balhar, em” atividades 
compativeis com. suas pos- 

sibilidades. São homens 

e mulheres 'que readqui-. 

Tirem à capacidade de 

serem uteis à sociedade, & 

fomilia ea si mesmo. Não 

se contênta 6 SESI conta 

obra. de reabilitação que 

vem realizando em. - São 

  

  

  

Poulo. Para a reabilitação: 
completa é 

ter ao trabalho: Também 

esse retorno o “SESI pro- 

move; graças & com 

pau-   
ensão dos industriais 

Bros: 

  

Il em Pres, nes 
Em Presidente Vences: 

lau foram beneficiados var 
rios condenados pelo indul 
presidencial do “sr. Juses 
celino Kubilschek, por'te-. 
rem tido bom compotta- 

* mento duranto cumprimen 
“todo terço de suas-penas. 
e serem téus primarios. A 

- telação, enviada pela Dete 
gacia de Policia. local: sê 

“MM. Juiz de Direito 
Comarca, foi a dE 
Jorge Monteiro'-Filho, con- 
denado a um cno de re- 
clusão, pct estelionato, 
iniciou o cumprimento da 
pena 10 de julho de 1960, 

y > no ertigo 

171 do Código Fenal; Jos 

Postos de plantão 
Em: cumprimento ao'ro- 

dízio de plantão que vem 
sendo feito nos Pôstos de 

Gasolina dá cidade ama- 

  

nha, domingo, estarão a- 

tendendo os: motoristas, no 
abastecimento de combus- 
tível, os-seguintes serviços: 

Posto Maracanã 
Posto Ford 
Posto Avenida 
Posto modêlo 
Posto Buchcilla 

  

LAVRADORES 
Segundo apuramos, di- 

ante da medida tomada 
pelo Fresidente da Repu- 
blica determinando ao M 
nistro da Agricultura, 
tudos sobre o preço do 
amendoim e algadão, com 
urgencia, diversos | lavrá- 
dores estão esperançosos 
de ser encontrada uma so- 
Jução benefica e lavoravel 

  

para a crise dos preços 

que se observa na presen- 
te safra de amendoim. 

Conforme: medida esta- 
belecida pelos circulos e- 
concmicos do Fstado, no 

cmo passado, o amendoim 

foi vendido a 464 cruzeiros 

a saca de 25 quilos. Ora, 
o preço até agora apre- 
sentado pelos gompiidor 

SPERAM A AÇÃO DE 
tes varia de 430 a 470 cru- 
zeiros a saca, O que em na 
da melhora a situação e- 
conomica da lavoura, ten- 
do-se em vista uma des- 
valorização epproximada de 
30% na moeda nacional 
desde a satra do ano pas- 

sado. 
Ora, em face dessa des- 

valorização momentania, a 

seca de amendoim | real 
mente está sendo cotada a 
300. cruzeiros, tomando-se 
por base os preços de 
1959-60, -E or olso; princi- 
pal derivado daoleagino- 
sa: não acompanhou a es- 
tabilitação ou depreciação 
antes: saltou. vertiginosa- 
mente para cima, a ponto 
de se tornar |Poibitiva suor 

aquisição pela -belsa: do 
pobre à 

Tem; portanto, & razé 
   os lavradores que esperam 

uma ação energica-no: res 
peitante Gos.preços de a- 
mendoim por parte do pre 
sidente da República. Os 
preços são | inflacionados 
(acompanhando a mar- 
cha normal do custo das. 

  

JANIO 
utilidades) ou: então asla- 
voura: de amendoim. era e 
bancorreata e com ela as 
regiões produtoras, seme-. 
ando: a miseria entre ds 
populações agricolas "art 
se dedicam a essa cultura. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 

  

   

  

  

sé «Pereira Fonséca, cons 
«denado a 4 meses de Te- 

-chisão: por crimp de le- 

“são, corporal, crime pres 

yisto no artigo 129, iniciou 

o cumprimento da senten- 

ça à 29 de novembro : ato 
1960, E 

: Cursinho para 
garção E 
farman 

  

  

O “sr: Dante Notari, no 
intuito de formar um quei= 
dro “especializado em ser- 
viço de bar e restaurante, 
na cidade, iniciará dentro 
de breves dias um curei- 

nho para garção e bar- 
men, o qual terá «.dura- 
ção da 30 dias. Os que 
mais se destacorem, terão 
como prêmio uma viagam 
a- São, Paulo, a fim de vi- 
sitarem os principais, tes- 

t tes da Capital, en- 
fronhando-se melhor no 
“metier”, Os dois. princi- 
pais-colocados, além da 
viagem, merecerão emprê 
go em fino restaurmite 

que será instalado em Pre 

sidente Prudente, nos míol- 

des “dos mais importantes 

existontes. nas principais 
capitais do país 

O teterido curso 
gratuito. 

  

será 

|O CANCER é cotável: 1 
] quanda descoberto | e.ll 

[tratado a tempo. Con-.lt 

| «ulte sou médico emcaso || 

|-feridas difíceis de “fe-.|| 
|l:char?, caroços pelo aa 
||:po, manchas na pele eto.. 

  

nossas 

  

preciso à vol- - 
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Uma flôr entre as flôre-s 
Eacr,aveu: 

ANTONIO GONÇAL VE.S PÉREIRA 
Cruzeiro, São Paulo. 

Tn és a mais bela e perfumoc;l.o flor, 
•.me, entre a s mais formosos flôres, foi na~ci d a ... 

1 Ao mundo ·vieste me inspirando amor 
-e , com teu perfume , pe rfumando. o vida! 

t:linita ~. S. J\paredda 
DR; PAULO N. SOüZA DR. HEDO GONÇALVES 

DOENÇAS DO CORAÇ.\0 TRAUMATtiLOGIA 

EL:E TROCARDIOGRAFl.\ 1 ORTOPEDIA 

' 
fl e ~:J encla: Rua N1culau Maffei, 8&8 

Consuítório: ! · ;~a ida Brasil, 504 - Fone, ll03 - Caixa, 872 

PRESIDENTE PRUDENTE ' \ 

+ 
~lo 
+ 

I PROGRAMAÇAO DE HOJE 

+ CINE PRESlliENTE 
+ - - - - ~- - - - - - - - - - - - - --*- Fone. 1298. "PULMAN" AR CONDICIONADO -t - apresenta dia iamente sessão única às 20,15 l~oras, -

1
- exceto aos Saoados e Domingos duas sessoes à.s - . 
- I9.l.'i e às 21.15 hora<; -

_ Diarl,amenl~ vespcrais às 14 horas -

- - - ·- ·-- ·-Ê;· vesperal ~ a -n o it e --=-= - - -· 

Colégios de Brotos * Com Oscarito e SoP..La Mamete - Livce 

I ___ ,. ...... . I Tua te:z - simboliza meiguice e candura; 
teus lábioJ sublimes - traduz sedução .. . z 
Teus risos- apa:gam no peito a amar]ura 
e acendem o fôgo. da gentil paixão! 

-=- .... - -= -==-·- I 
; Falta de continui,dade t - A noite -

JOÃO GUMES 

Todo o teu sôr, é um senho de ve.n,tura; 
teus olhos gen1ís - retratam as estrêlas, 
-:olorindo as tuas iaces de formusura! 

J d • 1 Coracões Em Sup~icio no setor o eDSIDO . Com John Saxon e Sandra Dee- proib. até 14 anos 

Nesses t•us . cabelos.. macios • ondulantes. 
mil atpira.ções . eu preciso prendê. las 
e trilhar nu glól'ia do.s bardoi errantes! ... 

Marino Pinto de 
Barros César 

vemente poderá ser leva­
do a efeito em semelhante 
conjuntura. A descontinui­
dade a dminis trativa rei­
nante no importante setor 
do ensino, torno impossí­
vel a efetivação de qual-

~legado de Ensino 
- (Para a Interpress) 

ANIVERSARIOS - ..... . 
·A atual administração 

<?,o ;Es.tacio já teve à frente 

FAZEM AN()S : 

Hoje - o sr. José Sabi­
no Gon!Çàlves, casado com 
a sra. Ana S<:xntana Gon­
çalves, funcionorio da ~S · · 

trada de Ferro Sorocaba­
na; o jovem e5tuckmte de 
Medicina J oõo Batista de 
'OliVIeira; o sr. Antonio 
jV e~qu~z, come.rdante 
nesta. 

da Secretario da E..:iuca­
ção quatro titulares, a sa­
ber: srs: .Queiroz Filho, 
Carlos Pasquali, Luciano 
Vasconcelos de Carvalho 
e ·ChoP!n Tavares de Li­
ma:, -serid.o exa.to que, br~ 

quer orientação firme à 
obra de renovação do no~; ­

so sistema- educacional. 
Tanto assim, que se a­
tentcun.<Js à atuaçdo dos 
quatro . Secre!Qrios . da . Pcm-

Diretoria ~~ Centro is ln~uslrias 
.;,. Paulo (Interpress) -­

Rea!ita-se dia 10 do cor· 
rente, nó salão nobre R~· 
berto Simonsen, a posse 
da diretoria do Centro do.;; 
Industrias do f.stado de 
São Paulo, eleita a ll <:i.e­
janeiro ultimo pare o J.)ie­
nio 1~61/1962. Tomarão 
oosse, nes.sa oportunida­
de, o sr. Antonio Devisa­
fe. presidente re eleito, c 

diretoria, o conselho fis · 
cal, o conse lho condutivo 
e demais 120 diretores 
sem cargo. 
rs.dãoeis oç ac ss:rd®c:rsi 

DECLARACãO 
REGISTRO DE ESTRAN-

GEtRO PERDIDO 
A TSUMI M!Y AZAK!, v~:n 
tornar publico. ape- p~r­

deu o seu REG1ST....,I") DE 
:ESTR-ANGEIRO Mod. 20, 
sob. n o 1244, é c n~ed: -lo pe 
la Del~adct de Policia de 
Regente Feijó, em 24 de 
fevereiro de 1950, Ncrluw.l 
de Saga-Ken Japão, filho 
de S~kichi Miyazaki e t.le 
.d. Yayoi Miyazaki. 
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O IMPARCIAL -~ 
REDAÇA.O 

E OFIClNAS: 

ADMINlSTRAÇAO 

PRt!DIO PR.lPRIO 

Rua Siqueira Campos, 602 

S~ Postal, 316 - Fone,540 
.Presus.rt'e Prudente 
~. .S. _ F.st. S. Paulo 

mretorca 

Roberto Santos 
Heitor Graça 

Diretor Gereott 

Ophelis A. F ran-çoso 

Redator Clleft 

Alcindo Ribeiro 

José Lombardl Neto 
Chefe das Oflclnat 

Mario Parettl 

Aasinaturaa: 

Regeme Teijó, 9 de fe~ 

~iro de 1961. ·-. 
pelo deda:rcmt.e assina 
Manoel Gtad a<no . do 

Naacimen.to 
23-Cl67 

DECLARACÃO 
A fim de obfer a 2.a via, 

\ declaro ter ~rdido o cer­
tificado de proç.riedadP. 
rr.o 699859. expedido 'em 
20 de junho de 1.959, pela' . 
D.S. T . em S. Paulo, Sem 
Reserv':l de Dominio, do 
veiculo mar.ca ford ;notor 
n.o 64AA9SBX-17.165, -
ano de fabricação 1959, • 
8 cilindros, côr Marfim e 
Azul, capacidade 3,-6 mil 
quilos. 

.Por .ser verdade assino a 
i presente. 
1 M;.rante do ·Paranapane · 
: ma, 9 de fevereiro de 1961 
~ a s. ) Francisco de Goes 
I 23-072 
I 

DECLARACÃO 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral .. Cr.$ 300,QO l 

Trimestral .. Cr$ 200,00 

Declaro pata fins "de di· 
rei to ter perdido o ~ti· 
ficado de Propriedade n.o 
269.804, expedido ·pé!a De 
legada de Policia de Pre· 
sidente Venceslau, - em '2 
de outubro de 1958, do 
jeep marca Willys,. 'motor 
n.o 4J- l9.l61, de 4 cilindros, 
fabricação 1953, c.?~ :· ver~~: · 
lotação 5 lugar-es,·, adqum 
.do sem reserva de domi·· 

Representantes: 

Santos l Santos 
Pullticidadu S.A~ 

End. Teleg.: 
• ESSSEESSE. • 

EM SAO P ~A U L O 

Martiniano de Carvalho, 
1 

169 - Fone, 34-'9161 1 

RIO DE JANEIRO 
Rua México. 1-41 
Fone, 22-3%19 

I 
i 

I • 
I 

nio de r ovelino ..... M<JrcreS 
de Camargo Junior. ' 

Declaro ainda .. que o 
referido certiticadó ~ . ficará 
sem efeito, em :virtude de 
estar providenCiando sua 
segunda via. . 

Prest<Iente V ~ti ~ .$ lou, S 
-de fe~reiro de 1961. 

crfJ J ~àa Alves .. FJerreira 

· ················- ~ ··· 
, .,. ~ 23-071 

-~al · ma Lirica do Brasil'' 
Milena Roselli 

(Do Clube do Livro para a Int ~r ess) 

DisS:e Tristão de Athayde, a quem muito admiro 
e respeito pelo seu grande saber, que "há se::npre 
uma po~o aos vin t ~ anos. O dificil é conservar o 
amor da poesia, .e, particularmente, o dom e a ins­
piração dela, depois dos .quaren tas" . 

Lemb.rei-rne dessas palavras, ao concluir a lei­
turo de "Alma Lírica do Brasil", de Cipriçmo Juro. 

Nascido nas Alagoas de Floriano e Deodoro, 
nessa Alagoas que deu e continua a dar ao Brasil 
bntos vultos ilustres, C1priano Jucá é o poeta q1.1• 
olha a vida com olhos de ternura, o poeta que sou­
be, áté hoje, "conservcr~· o amor da poesia , e , parti­
cularmenté, o dom e a inspiração dela" . 

Os anos, um -QPás -ouiro, foram deixando, para 
.trás, ~ças que o tempo não apaga. Ele ~i­

veu _e sofreu. Não obstante as ciladas do de~tmo , 

continuou amando e ~ sonho...'\do, porque es~a e na 
terro a missão do poeta. 

"" A neve branqueou-lhe os cabelos, mas no seu 
coração é meio-dia ainda, um meio-dia luminooo e 
caiido, com musico de passares e festival de ct­
gcr-rçxs. 

. Se assim não fosse, não teria, Cipri'Jilo Jucá, 
presenteado a seus milh~r~ de lei.t . ~res, com,. e~~ 
joia de rara beleza que e Alma Linca do B.as!l , 
conjunto de sonetos em que são decantados os mo­
tivo$· naturais pa,i$agisticos e patrioticos de tod<Y." os 
J,::stados do Brasil. 

Estes s®etos, que mereceram, do severíssimo 
Agrippino Grieco, palavras das mais elogi?sas, vêm 
confirmar, uma vez mais, as suas quahdades d<" 
excelso versejador. 

Tive sempre um "fraco" pelos poetas parnasia­
ncs. por isso, gostei de "Alma Liríca do Brasil" 
e' recomendei-o a pe-ssoas amigas, antes mesmo 
de o ler .. . 

Ma;~nificomente ilustrado por Salma Moganes 
Menghini, é responsavel, por esta reedição, o sr 
Roberto Andraus, Prefeito de São Vicente, a quem 
é dedicado o volume. Não é a: primeira vez que c 

ilustre homem publico tem a sua atenção voltada 
pcira as coisas do espírito, gesto que o dignifica, 
mais aind':l, ·perante os seus patricios. 

Cipria.tlo Jucá .está de parabénS e de parabéns 
e.stá tgualmente a poe'3ia brasileira, hoje enriqueci .. 
da por mais essa valiosa obra. Eis aqui um de seus 
primorosos .sonetoSh 

RlO GRANDE DO NORTE 

Cinco paus. uma nlcL um remo - &is .u jangada . 
E. em !rente. o grand e mar. o mar que ele domina. 
Em Natal é assim As tres der ma drugada. 
O jangadeiro vai cumprir a sua sina. . . - ~ ~. _ .. 

Sobre as ondas em furia. ele não pensa em na da: 
E·; -lhe um guia seguro a proteção divina. 
o potiguar não teme o estouro da boiada 

Nem o touro feroz q ue o seu golpe fulinina. 

Arg-onauta ou Centauro - o nordestino otrsado. 
Pll'ende 1a .escola e comanda o b arco improvisado, 
Asaob.ian.do, feliz, .ao leu do ven.dcrval ... 

E. à tarde. quando o sol agoniza no poente, 
Ele à praia retoma .orgúlhoso e ~9-n te . 

De ser util a Deus, ao Brasil • ti NataJ. 
,; ~E : aW'~...,.~~~ --"'· 

ta em foco, constataremos 
que apenas o sr. Luciano 
V. Carvalho conseguiu al­
go realizar em prol do en­
sino industri~l. 

No que tange ao ensi­
no primário, todavia, ne-

nhum deles con~guiu e­
quacionar os inumeros 
problemas que crl estão à 
espera de solução ade­
quada. 

As raras providencias 
postas em pratica neste 
setor do ensino, conforme 
:emos feito sentir a travé:-> 
das colunas desta folha, 
redundaram em fracasso. 

Exemplos? 
Ai ~stão a supres<>ão 

das classes de S.o ano dos 
grupos tresdobrados, dei­
xando desamparadas mi­
lhares de crianças e a re­
organização ;.da lei q u-3 
dispõe sobre as classes de 
emergencia, para só citar 
mos as mafs condenaveis. 

Mas, não é só o ensino 
falho e improdutivo O nor 
falho e improlutivo. O nor · 

mal, p ::x sua vez, com 
suas graves falhas, conti­
nua sua ingrc;.tla tarefa de 
íormar professores mal 
preparados pata o exercí­
cio de suas funções do-
centes. ·' 

Não obstante não duvi­
àarmos dos propositos de 
acertar da chefia Executi­
va - de dar ao Estado um 
sistema educacional à al­
tura das necessidades dos 
paulistas - somos do ~ > 

que pensam que para a 
efetivação da. importante 
obra renovadora da nossa 

instrução publica, seria 
preciso confiar a Secreta­
ria da Educação o homem 
mais experiente e conhe­
cedor da exata situação 
desfavoravel qó-ensino em 
nossa terra. 

De resto, ninguem igno · 

ra, existem no .Estado edu­
cadores ilustres, peri~ita­
mente capacitado para ::x 
efetivação da leforma que 
o nosso ensino exige. O 
probfi3ma podE;rá ser re­
solvido .~acilmen+e . Basia 

que se escolha um dentre 
os melhores. 

Conselho 
de saude 

RIO, - Divisão de Di­
vulgação do SAPS nos 
ensina que o alcool aba .. 
te fisica e moralmente a ­
quele que dele se torna 
escravo. Mais vale inge­
rir refrigerantes naturais, 
do que os artificiais ou 
bebidas alcoólic;os de qual 
quer natureza. 

1.440 lcl9 
MUITA. MUSJCA 

MUSICA . .. 
Rádio Cõmerçlal 

de Pres. Prudente 

_ ....... 
CINE FENIX 

-A noite--­
Pálida La bareda 

Com Minoro Oki - em duas sessões 

Capitais Estrangeiros 
S. Paulo (Interpress) balho divulgado pela pu-

As recentes entradas de b1icação "Conjuntura Eco­
capitais a longo prazo no nomica", da Confederação 
Brasil, diante dos paga­
mentos de juros e re.sti­
tuição do principal, já 

pressionam fortemente so­
bre o nosso balanço de 
pagamento, segundo tra-

--------
'li Livre seu ~lho da il 
11 ameaça da tuber- !J 
li culose, vacinando-o I' I 
li com B.C.G .. em 

,, 
!: 

li qualquer Centro ou li 
li Posto de Saúde, 11 
\I çrratui tamen~ A !I 
li vcdna P C.G não I' ,! 
11 oferece pengo c!-

,, , . 
11 gum, só bene!ician- li 
11 do as crianças. 11 

Nacional da Industria. Res 
salta que os dispendios 

cambiais previstos para 
esse fim , sobem a cerca 
de 331 milhões de dolaras 
neste a no e 272 e 234 (mi­
lhões) em 1962 e 1963, res-
pectivo.mente, enqua:nto 
que a receita ef!t divisem 
para os oroximos .a·nos va­
riara entre 1,2 e 1,4 bi­
liões de dola•es. Diante 
disso, acentua, a não ser 

que sejam concedidos pra 
zos mais dilatados para 
esses pagamentos, c;; capa 
cidade do Brasil em ab­
sorver capitais estrangei­
ros chega ao seu limite. 

ECONOMIA E CONFORTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPL O. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTA VEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERE:NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VE:-LO ...... 
RESISTENTE, ROBUSTO, DE UNHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT OAUPHINE ~A 
MAIOR GARANTIA OE COMPLETA E PERMANENTE ASSIST~NCIA n::CNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTt:NCIA; 

MERCIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 
CO • rc::mcO 264 - Fone. 132-983 

Rua Barão do Rllo\:4 • Pr~sidente l'ruccn!e ex. Posta I 

- --- ----· ·-

; · ~;;::;=~ OA WI~I.;S•OVERLANO 00 BRASIL r:. A. @ ~ 

& \. I . • 1 ..l • ~ -.; •• • ~.!í. • 
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Uma fôr entre as flôres 
Escreveu: 

ANTONIO GONÇALVES PEREIRA 
Cruzeiro, São Paulo. 

Tn ésa mais bela e periumada flor, 
que, entre as mais formosas flóres, foi nascida... 
Ao mundo vieste me inspirondo amor 
e, com teu pertums, perfumando a vida! 

Tua tez — simboliza meiguice e candura; 

Teus risos — apagam no peito q amargura 
e acendem o fôgo da gentil paixão! 

Todo o teu sór, é um senho, de ventura; 
teus olhos gentis — retratam as estrêlos, 

colorindo as tuas faces de iormusura! 

Nesses teus cabelos, macios e ondulantes, 
mil aspirações eu preciso prendêé-las 

€ trilhar na glória das bardos erremtes!... 

traduz sedução...z 

  
  

> ANINERSARIOS-— ca 
FAZEM ANOS: 

Hoje — o sr. José Sabi- 

no Gonçalves; casado com 

a sra. Ana Santana Gon- 
golves, funcioncrio da Es- 

trada de Ferro Sorscaba- 
na; o jovem estudonte de 
Medicina João Batista de 
Oliveira; o sr. Antonio 
Nelbisoupz, comerciante 
nesta 

  

Diretoria do Centro das Induglrias | 
>. Paulo (Interpress) — 

Realiza-se dia 10 do cor- 
rente, nó salão nobre Ro- 
berto Simonsen, q posse 
da diretoria do Centro das 
Industrias do Estado de 
São: Poulo, eleita a 11 de 
jemeiro ultimo para o pie 
nio 1961/1962. Tomarão 
mosse, nessa oportunido- 
de, o sr. Anionio Devisa- 
fe. presidente reeleito, a 
  

— O IMPARCIAL —. 
REDAÇÃO 

E OFICINAS : 
ADMINISTRAÇÃO 
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Rua Siqueira Campos, 602 

Ex Postal, 316 - Fone ,540 
fi à Prudente 

DES. - Est. S, Paulo 

Diretores 
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Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A. Françoso 

Redator Chete 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe das Oficinas 

Mario Poretti 

Assinaturas: 

Anual .... Cr$:600,00 

Semestral .. Cr$ 300,00 

Trimestral .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A. 
End. Teleg.: 
"ESSSEESSE” 

EM SÃO PAULO 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, 14 
Fone, 223279 
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diretoria, o conselho fia 
cal, o-conselho. conclutivo. 
e demais 120 diretores 
sem cargo. 
rsdáceisoç ac sadábasr 

DECLARAÇÃO 
REGISTRO DE ES 

GEIRO PERDIDO 
ATSUMI MIYAZAKI, vem 
tornar publico. -cue--psr- 
deu' o seu “REGISTTO DE 
ESTRANGEIRO Mod. 20, 
sob, no 1244, esmedido pe 
la Delegacia de Policia de 
Regente Feijó, em 24 de 
levereiro de 1950, Natural 
de Saga-Ken Jápão, filho 
de Sonkichi Miyazaki e de 
d. Yayoi Miyazaki. 

Regente Feijó, 9 de fe- 
smereiro de 1961, Er 

pelo declarante assina 
Manoel Graciano do 

Nascimento 
23-087 

  

  

DECLARAÇÃO 
A fim de obter a Zevia, 

declaro ter perdido o cer- 
tificado de propriedade 
ro 699859, expedido em 
20 de junho de 1.959, pela”. 
D.S.T. em S. Paulo“Sem 
Reserva de Dominio, do 
veiculo marca Ford motor 
no 64AA9SBX-17.165, — 
ono de fabricação 1959, - 
8 cilindros, côr Martim e 
Azul, copacidade 3-8 mil 

quilos. 
For-ser verdade assino a 

presente. 
Mirante: do -Parenapane:- 

ma, 9 de fevereiro de 1961 
as.) Francisco de Goes 

23-072 

  

DECLARAÇÃO 
Decloro pota tins de di- 

reito ter perdido o Certi: 
ficado de Propriedade. n.o 
269.804, expedido pelo De 
legacia de Folicia de Pre- 
sidenta Venceslau, em 2 
de; outubro de 1958, do 
ijsep marca Willys, motor 
no 4]-19,181, de 4 cilindros, 
fabricação 1953, côr. verde; ' 
lotação 5 lugares, “adeuiri 

do sem reserva de-dori- 
nio de Jovelino «Moraes 
de Camargo Junior. 

Declaro ainda que o 
referido certificado! ficará 
sem efeito, em virtude de 
estar providenciando sua 
segunda via. 

Presidente Vencesleu, 9 
de fevereiro de 1961. 

Jonas Alves' Ferreira 
| ao Et, 

  

  

DR. PAULO N. SOUZA 
] DOENÇAS DO CORAÇÃO 

j ELETROCARDIOGRAFIA 

  

Marino Pinto de 
Barros César 

Delegado de: Ensino 
- (Para q Interpress) 

“A atual administração. 

do Estado já teve à frente 

da Secretaria da Educa- 
ção quatro titulares, a sa- 
ber: srs: Queiroz Filho, 
Carlos Pasquali, Luciano 
Vasconcelos de Carvalho 
e “Chopin Tavares de Li- 
ma, -sendo exato que, bra- 

vemente poderá ser leva- 
do arefeito em semelhonta 
conjuntura. A descontinui- 
dode: administrativa: rei- 
nante no importante setor 
do ensino, torna. impossi- 
vel a efetivação de-qual- 

quer orientação: firme à 
obra de renovação do nos: 
so sistema educacional. 
Tanto assim, que se a- 
tentamos à atuação dos 
quatro Secretarios: da: Pais- 

  

“Alma Lirica do Brasil” 
Milena. Roselli 

(Do Clube do Livro para a Interpress) 

Disse: Tristão de Athayde, a quem muito admiro 
esrespeilo pelo seu gromde saber, que “há sempre 

  

uma poesia cos-vinte emos. O dificil é conservar o 
amor da poesia, e, perticulermente, o dom e a ins- 
piração: dela, depois dos.querentas” 

Lembrei-me-dessas palavras, co concluir a lei- 
tura de “Alma: Lirica-do Brasil”, de Cipriano Jucá. 

Nascido nas Alngoas de Floriand"e Deodoro, 
nessa Alagoas que deu e continua a dar ao Brasil 
tantos vultos ilustres, Cipricno Jucá é o poeta que 

olha a vida com cihos de-ternura, o poeta que sou- 
be, até hoje, “conservar o amor da poesia, e, porti- 
cularmente, o dom e a inspiração dela”. 

Os. anos, um spás-outro, foram: deixando, para 

irás, dembranças que o tempo: não epaga: Ele vi- 

veu:e sofreu, Não obstonte as ciladas do destino; 

continuou -cmando. e- sonhando, porque essa é na 

terra missão do poesia. 
“A neve branqueou-lhe os cabelos, mas no seu 

coração: é meio-dia ainda, um meio-dia luminoso e 

calido, com musica-de passaros e festival de. ci- 

gorras. 
: Se assim não fosse, não teria, Cipriano Jucá, 

presenteado a seús milhores de leitores, com essa 

joia de rara beleza que é “Alma Lírica do Brasil”, 

conjunto de sonetos em que são décantados os mo- 

tivos naturais paisagísticos e patrioticos de todos os 

Estados do Brasil. 
Estes aGnetos, que mereceram, do severissimo 

Agrippino Grieco, palavras das mais elogiosas, vêm 

confirmar, uma vez mais, as suas qualidades de 

exceiso versejador. 
Tive sempre um “fraco” pelos poetas parnasia- 

mes, por isso, gostei de “Alma Liríca-do Brasil” 

e recomendei-o a pessoas amigas, antes mesmo 

de older... 
Mognificomente ilustrado por Salma Moganes 

Menghini, é responsavel, por esta reedição, o sr 

Roberio Andraus, Praleito de São Vicente, a quem 

ê dedicado o volume. Não é a primeira vez que'o 
ilustre homem publico tem a sua atenção voltada 
pára as coisas do espirito, gesto que o dignitica, 
mais ainda, peremte os seus patrícios: 

Cipriano Jucá está de parabéns e de parabéns, 
está igualmente a possia brasileira, hoje enriqueci- 
da por mais essa valiosa obra. Eis aqui um de seus 
fprimorosos sonetos: 

RIO GRANDE DO NORTE 

Cinco paus, uma vela, um remo — eis a jangada. 

E, em frente, o grande mar, o mar que ele domina. 

Em Natal é assim Às tres da madrugada. 

O jemgadeiro vai cumprir a sua sina... . 

Sobre as ondas em furia, ele não pensa em nada; 

Elhe um guia seguro a proteção divina. 

O potiguar não teme o estouro da boiada 

Nem o touro feroz que o seu golpe-fulmina. 

Argonauta ou Centauro — o nordestino ousado, 

Prende a escota e comanda o barco improvisado, 

Assobiando, feliz, do leu do vendaval... 

E, à tarde, quando o sol agoniza no poente, 
Ele à praia retoma orgulhoso e contente, 
De ser util a Deus, ao Brasil e à Natal, 

     
  

Dr. HEDO GONÇALVES - 

TRAUMATOLOGIA 

“ORTOPEDIA 

Res lencia: Rua Niculau Maffei, 818 

Consultório: Avsaida Brasil, 504 — fone, 1103 — Caixa, 872 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Falta de continuídade 
no setor do ensino 

ta em foco, constataremos 
que apenas o sr, Luciano 
V. Carvalho: conseguiu al- 
go realizar em prol do en- 
sino industrigi. 

No que tange ao ensi- 
no primário, todavia, na- 

nhum deles conseguiu e- 
quecionar os" inumeros 
problemas que aí estão à 
espera de solução ade- 
euada: 

Asreras providencias 
postas em pratica neste 

setor do ensino, conforme: 
emos feito sentir através 
das colinas desta folha, 
redundoram em: fracasso. 

Exemplos? I 
Ai estão im supressão 

das classes de 5.0 ano dos 
grupos tresdobrados, dei- 
xando desamparadas mi- 
lhares de crianças e a re- 
organização ida lei que 
dispõe sobre as classes de 
emergencia, para só citar 

mos as mais condenaveis. 
Mas, não é só o ensino 

falho e improdutivo. O nor 
falho e improlutivo. O nor- 
mal, por suai'vez, com 

suas graves falhas, conti- 
nua sua ingrata tarefa de 

formar professores mal 
preparados pata o exerci- 
cio de suas funções do- 
centes. E 

Não obstante não duvi- 
darmos dos propositos de 
acertar da chefia Executi- 
va — de dar ao Estado um 
sistema educacional à al- 
tura: das necessidades dos 
peulistas. — somos dos 
que pensam que para a 
efetivação da importante 
obra renovadora da nossa 

instrução publica, seria 
preciso confiar a Secreta- 
tia da Educação o homem 
mais experiente e conhe- 
cedor da exata situação 
desfavoravel do: ensino em 
nossa-terra. 

De resto, ninguem igno- 

ra, existem no Estado edu- 
cadores ilustres, perfeito- 
mente--capacitado para a 
efetivação: da reforma que. 
o nosso ensino exige. O 
problema poderá ser re- 
solvido tacilmente. Basta 
que se escolha um dentre 
os melhores. 

Conselho 
de saude 

RIO, — Divisão de Di- 
vulgação do SAPS nos 
ensina que-o alcool aba- 
te física .e moralmente a- 
quele que dele se: torna 
escravo: Mais vale. inge- 
rir- refrigerantes naturais, 

do que os artificiais cu 
bebidas alcoólicas ds qual 
quer natureza. 

1.440 Fes 

  

  

MUITA MUSICA 
MUSICA 

Rádio Comercial 
de Pres, Prudente 
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$ CINE 

    
Pálida 

E 

PROGRAMAÇÃO DE HOJE b à 

CINE PRESIDENTE 

— Fone, 1298 - “PULMAN” AR CONDICIONADO — 
— apresenta dia iamente sessão única às 20,15 horas, — 
— exceto aos ados e Domingos duas sessões às —. & 

pi 915 e As 21.15 horas Res 

— Diariamente vesperais às 14 horas — 

Eq RE Em vesperal e a noite 

Colégios de Brotos z 

Com Oscarito é Sonia Mamete: — Livre 

—— ora — — 

JOÃO GOMES 

A noite 

Corações Em Sujilicio 
Com John Saxon e Sandra Dee-— proib. até 14 anos 

  

A noite 

  

  

  

FENIX   
  

Labareda 
Com Minoro Oki — em duas sessões 

  

de dei 

Capitais Estrangeiros 
S. Paulo (Interpress) — 

As recentes entradas de 
capitais a longo prazo no 

Brasil, diante dos paga- 
mentos: de juros e | resii- 
tuição: do principal, já 

pressionam fortemente so- 
bre o nosso bálanço de 
pagamento, segundo tra- 

balho divulgado. pela pu- 
blicação "Conjuntura: Eco- 
nomica", da Confederação 
Nacional da Industria: Res 
salta que os “dispendios 

combiais. previstos: “para 
esse fim, sobem-a cerca 
de 331 milhões de dolares 

neste ano e 272 é 234 (mi- 

  

lhões) em 1962 e 1963, res- 

|| Tvre Seulilho; de 7 pectivamente, enquanto 
ps E ue ita ivisas 

|| ameaça da tuber- || ue OR ENE IH eninEs Za d |! para Os proximos:ahos va» 
eulose, "yacinando-0;| 1 Tiara, entro (1,2 e61,4,, hi- 

| com BCG. em, | lides-de dolares; ; Diante 
! qualquer Centro ou || disso, acentua, anão “ser 

||' Posto - de Saúde, | E A E Crab iaeaE A que sejam concedidos pra 

zos mais dilatados =; para 
esses pagamentos, a capa 

cidade do Brasil em ab- 
sorver capitais: estrângei- 
ros chega ao seu limite: 

|| vecina R CG não lj 
Il oferece perigo al. !! 
| aum, só benefician- || 
Il do as crianças: | 

  

E 
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“IREROSTABLE 
> , 

ECONOMIA E CONFÓRTO — VELOZ. PODEROSO. NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 

CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS: FAZ, EM MÉDIA, 

167 KM COM | LITRO DE GASOLINA » SUSPENSÃO 

“AEROSTABLE” — RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP- 

CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 

MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS « VENHA VÊ-LO -— 

RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO ÍNDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE É A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

CEE ces cenci di da ca Tao ER Te dal Saad 

O VENDAS. PEÇAS GENUINAS. ASSISTÊNCIA: 

COMERCIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 
im E : ag4 - Fone, 132-983 
Rua Barão do Rio Branco, j 

; Ex. Postal, 104 - Presidente Prudente 

ceridmee direi 

9 PRODUTO DA WILLYS:OVERLAND DO BRASIL S/a, ida & 
Ne E Se PO Ra od 
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~rigem ~ns ~remios: ~estas ~e Natal 
São Paulo (Interpress) -

Os fabricantes de cestas 
de Na tal apregoam cons­
t a nt eme n ~3 '.:1 distribuição 
d iaria de fabulosos pre­
mios, chegando a anun-

ciar a entrega de milhões 
de cru zeiros, além de ca­
sas, a utomoveis etc. Con­
siderando-se o preço des­
sas cestas de Natal e o 
conteudo que as me::;mas 
devem con ter, chega-se à 
conclusão de que a ori-

gem desses premias só 
pode ser em algum mila­
gre de contabilidade. E cc 
mo a ocorrencia de mila­
gres, atualmente, é muito 
rara, fica-se sem base lc ­
~ , ~ca para \1 i )X i-'Í ' ~ caç ão 
desses fenomenos, mesmo 
porque em mater ia de 

-EFEMERIDES-
1584 - Nasce na Bel/Ji­

ca, G ~e-s par Balj}eus. 
1700 - Morre no Rio 

de Ja:ne:ro, Ricardo do Pi­
lar. iniciador da grcmde 
arte da pintura a oleo '1.0 

Brasil. Frei Ric:rrdo deixou 
obras imorre doura s 
(Intepre ~ s) . 

SlNTO DO DIA 

contabilidade, as opera­
ções são simples questões 
aritmeticas. Para um pro­
duto ser bom e ao mesmo 
tempo distribuir tantos pre 
m 1os, alguem deve e star 
levando prejuízos. Este al­
g ue m não pode ser o fa­
bricante - porque nin­
guem trabalha de graça 
menos para somente be­
neficiar os compradore:3 
das cestas de Natal. E· 
claro, portanto, ..._ qu~ os 
premias devem sair da 
propria bolsa do compre·· 
dor. Ao comprar uma ces­
ta de Natal, o !regues pa­
g a: preço da cesta, o va­
lor das bebidas e qene­
ros e pascelas de / .ada3 
a os premias. Como e stes 
são fabulosos , a maior 
parte do preço da cesta 
de Natal é destinada aos 
p remias, alem do lucro do 
fabricante comissões dos 
vendedores, impostos etc. 
Vê-sê, daí, que quem de­
seja ter, de fato algo para 
comer e beber no Natal 
deveria adquirir direta­
mente esses generos, sal­
ve se g osta de concorrer 
para a distribuição de pre­
m ia s ou comprar a ilusã o 
de algum dia recebê-los. 

Santa Eulalia de Merida 
S a n ~ a Eula lia nasceu 

em fim do seculo 11 e já 
na meninice de u sinais 
~ ~ . equívoco s de uma alma 
p: ivilegiada, d estinada ·:zo 
serviço de Deus. Com a ­
penas do 7 !'~ anos d e ida­
de, . mo s:~· ou - s e de admi­
ravel cora.Jem na defq:;a 
de Deus. 

Quando êm 304 o im ~ ~ ~· 

rador Maximia:no encetou 
c•ruel \oerse<;:ru:.!:ã:o . contq 
os cristãos. o co•.':!ç·ão de 
Eulalia foi tomado de ar­
de n ~e cle -~ ] o de oferecer 
a Tesu s o sa crilic'o de su\t 
vida. Apesar da -.;t' : t"lan,­
cia dos parentes , o dese-

jo de martirio 1era tão for­
te que E!! ~ a fez uma via ­
gem e se •::zpre:;entou dian­
te do 1executar das ordens 
imper : · ~i s invectivando-o 
energicamen-te por causa 
da idolatr'a. O Ptetor, pas 
mo de ver õfe11ecendo-lhe 
vantagens. Eu,lal;" a recu­
sou-as e ficou firme em 
seus propositos. Diante dis 
so, foi ent11e-;rue aos sol­
dados p~ r a ser ca stiga da. 
Com ferros em bra sa, os 
algozes qu eimaram o cor­
P o da donzela. Tendo so­
frido a ~ "1. :l a alguns tor­
m e nto ~ . ent. \~ · :J OU a alma 
a Deus em 304. 

Dr. francisc.o Sanches 
-- Cirurgião-Dentista 
~ E:l · Dlretor do Departamento Odonto16glco do 
':'· D. C. E . da Universidade do Brasil 

* 
* 

Tra tamentos com "Al ROTOR" (alta rotação) 
Clínica Geral - €irurgia - Radio1ogia * * 

:f. TratamentOtJ de canals sob contróle Radiográfico :f. 

e BACTERIOLOGICO (Método GttoSSMAN) :.;. 

~ 

Horário das 8 às 11 hs. e das 13 às 21 hs. * ~ :f. 

>f. JU..:A NILO PEÇANHA. 310 - FONE,183 (recado) .y. 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Medicina preventiva 
S .. Pa ulo, (Interpress) - res na industria e seu s 

O s:.c:sr desenvolve intensa dependentes. A re levan­
ativida de no setor da me- · cia dos serviços de medi­
dicina pr ~ v e ntiv a, ma nten cina preventiva p restados 
do para os séus benefi- pelo SESI ressalta pelo 
ciarios - trabalhadores enunciar dos numeras. Em 
na ind1.1stría, transporte, recenseamento toraxico, a 
comunicações, e pesca e 
seus familiares _ extensa entidade já examinou mais 
rede de serviços para di- de um milhão e duzentos 
a g nostico de sifilis e recen mil pessoas e outros tan­
s ectm~ : mt o torax.ico, E~ 1 tos tra b a lha dores tiveram 
ultimo visa , quanto antes, seu sangue retirado para 
descob rir : os casos de o devido exame. 
doenças ou duvidosos, pa- Va le dizer , a líás, q ue o 
ra envia-los a seu dlspen- ' serviço de sililis trabalha 
s a rio antituberculose. de maneira dmamica, co-

Tão importante q uanto Jhendo sangue para exa­
este serviço é a sífilis, me não só em suas depen·­
u ma vez que a tua de ma- dencias, mas também 
neira a ltamente preventi- com unidades cola nte;> 
va e profilatica nos meios q u e vão às fabricas, ao 
industriais, evitando que encontro dos trabailh ado-
0 perigoso ma l se propa- res para q ue seja m exa­
gu ~ entre QS trabalhado- mina dos. 

n o costumava dizer aos 
q ue o não conheciam: "O ­
la vo Bilac é um scl q ue se 
a nuncia por um cla rão 
imenso". 

Em expressiva página 
de reminiscên cia, Martins 
f ontes recorda o momento 
em q ue conheceu o artista 

de "Tard e" . "Quando Bi­
lac entrou à porta da Con­
feitaria Colombo, comecei 
a tremer. Vinha vestido de 
cinzento, pola inas b ra n­
cas, muito chique , com 
uma flor exotica 6 floreiru. 
F'recipitei-me: Se nhor Ola­
vo Bilac, cons inta que lhe 

DECLARACÃO 
tEu , abaixo-assina do, 

declaro para os d evidos 
fins, que perdí meu certi­
ficado de oficial àe far­
mácia , registrad o no Ser­
viço de Fiscalização do 
Exercício Pwfissional, às 

fls. 175 do livro n .o 12. 
Em razão d a re ferida 

perda, fica aqu ele docu­
w1ento sem nenhum efei­
to, em virtude de estar 
providênciando uma se­
gunda via do mesmo. 

Por ser verdade, !irmo 
a presente.-

Presidente Prudente, ô 
de fevereiro de 1. 961.­

JOAO &OIN 

portação de cacau ressur­
gindo as possibilidades de 
venda ao exterior, de a ­
çucar e derivados petro­
leos. Registros por outro 
lad o, sensível q ueda nas 
vendas de algodão face a 
política adota da pelos Es­
ta d os Unidos para o esco­
amento dos excedentes de 
a lgod ão, iniciada em 1955, 
e que se converteu em ver 
de' 1e•i.ro ( "dumping" in­
ternacional, provocando a 
queda vertical dos preços 
das exportações de outros 
países. 

- 3.a PAGINA -

11,7 PÉS CÚBICOS 

E'SPAÇO TOTALMENTE APROV_EITADO 

CÔRES MODERNÍSSIMAS 

FUNCIONAMENTO PERFEITO 

DR. ALCEU ZIININ 
Cirurgião-Dentista 

auto-rotação 
Especialista em cirurgia Buco-Maxila: "l(Jij, 
Dentaduras e pontes moveis imediatas -.: ~ 

(colocadas logo após extrações) "f 
RUA JOAQUIM N.MmCO, 708 - Cx. PostaL 915 • 

TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDENTF. 

dustria is, comercia is e 
grié:olas. 

a-

l Além da Tmra, além, 1 

I do Infinito , procurei em ' 
J vão o Céu e o In!ernó. 
I Sussurrou-me uma voz 
l "O Céu e o Inferno es- ' 
! tão em ti mesmo." 
j Ornar Al Khayam 

- ---- ----
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A boemia lileralnra do Rio Aniigo 
! 

º | 
| Milena Roseli | 

| (Para a Interpress) | 
o mo — 

O Rio de Janeiro do fim 
do seculo passado, com 
suas ruas “estreitos e im- 

pregnadas de romantismo, 
era um Rio que ainda não 
sonhava com buates, ci- 
nemas de lixo e menos a- 
inda com imponentes or- 
ranha-céus. Era a Viade 
tranquila dos poetas e dos 
seresteiros. No meio, tipi- 

  

Origem dos premios: Cestas de alal 
São Paulo (Interpress) - 

Os fabricantes de cestas 
de Natal apregoam cons- 
tontement» a distribuição 
diaria de fabulosos pre- 
mios, chegando a anur- 

ciar à entrega de milhões 
de cruzeiros, além de ca- 
sas, automoveis etc. Con- 
siderando-se o preço des- 
sas cestas de Natal e o 
conteudo que as mesmos 
devem conter, chega-se à 
conclusão de que a ori- 

gem desses “premios só 
pode ser em algum mila- 
gre de contabilidade. E co 
mo a ocorrencia de mila- 
gres, atualmente, é muito 
rara, fica-se sem base lo- 
dica pora qt iaficação 
desses fenomenos, mesmo 
porque em materia de 

- EFEMERIDES- 
1584 — Nasce na Bel; 

ca, Gespar Barleus. 
1700 — Morre no Rio 

de Janeiro, Ricardo do Pi- 
lar, iniciador da grande 
arte da pintura a oleo no 
Brasil. Frei Ricardo deixou 
obras imorredouras 
(Intepress). 

  

    

contabilidade, as opera- 
ções são simples questões 
aritmeticas. Para um pro- 
duto ser bom e ao mesmo 
tempo distribuir tantos pre 
mios, alguem deve estar 
levando prejuizos. Este al- 
guem não pode ser o fa- 
bricomte — porque | nin- 

guem trabalha de graça 
menos para somente be- 
neficiar os compradores 
das cestas de Natal. E' 
claro, portanto, que os 
premios devem sair. da 
propria bolsa do compre: 
dor. Ão comprar uma ces- 
ta de Natal, o fregues pa- 
ga: preço da cesta, o va- 
lor das bebidas e gene- 
ros e pascelas de / .adas 
aos premios. Como estes 
são fabulosos, a maior 
parte do preço da cesta 
de Natal é destinada aos 
premios, alem do lucro do 
mabriconte comissões dos 
vendedores, impostos etc. 
Vê-se, daí, que quem de- 
seja ter, de fato algo para 
comer e beber no Natal 
deveria adauirir — direta- 
mente esses generos, sal- 
ve se gosta de concorrer 
para a distribuição de pre- 
mios ou comprar a ilusão 
de algum dia recebê-los. 

  

SENTO DO DIA 

Santa Eulalia 
Sania Eulalia nasceu 

em fins do-seculo Il e já 
na meninice deu sinais 
inequivocos de uma alma 
rivilegiada, destinada xo 

serviço de Deus. Com a- 
» anos de ida- 

mosirou-se de admi- 
ravel coragem na defesa 

de Deus. 
Quando em 304 o impa- 

rador Maximiano encetou 
cruel perseguição contrr 
os cristãos, o corzção de 
Eulalia foi tomado de ar- 
dente de-zjo de | oferecor 
a Jesus o sacrificio do sua 
vida. Apesar da v'rtiam- 
cia dos parentes. o dese- 

      

de Merida 
jo de martírio era tão for- 
te que ela fez uma, via- 
gem e se inpresentou dian- 
te do executar das ordens 
imp invectivando-o 
energicamente por causa 
da idolatr'a. O Pretor, pas 
mo de ver oferecendo-lhe 
vantagens. Eulala recu- 
sou-as e ficou firme em 
seus propositos. Diante dis 
so, foi entregue aos sol. 
dados para ser castigada. 
Com ferros em brasa, os 
algozes queimaram O cor- 

po da donzela. Tendo so- 
frido ainda alguns  tor- 
mentor, ent:sgou a alma 

a Deus em 304. 

  

  

  

e BACTERIOLOGICO 

    

Pr. Francisco Sanches 
Cirurgião-Dentista 

Ex-Diretor do Departamento Odontológico do 
D.C.E. da Universidade do Brasil 

“ratamentos com “ATROTOR” (alta rotação) 
Clínica Geral - Cirurgia - Radiologia 

Tratamentos de canais sob contróle Rasiográfico 

Horário das 8 às 11 hs. e das 13 às 21 hs. 

RUA NILO PEÇANHA, 310 - FONE,183 (recado) 

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

(Método GROSSMAN) 

F
e
r
a
 

g
a
 

ae
e 

Ea 

      

Medicina preventivá 
S. Faulo, (Interpress) — 

O SESI desenvolve 'ihterisa 
atividade no setor da me- - 
dicina preventiva, mainten 
do para os seus beneli- 
ciarios — trabalhadores 
na indústria, transporte; 
comunicações, e pesca e 
seus. fomiliares — extensa 
rede de serviços para di- 
agnostico de sifilis e recen 
seamjnto toraxico, Ec 
ultimo visa, quanto antes, 
descobrir - os casos de 
doenças ou duvidosos, pa- 
ra envia-los-a seu dispen-* 
sario antituberculose: 

Tão importemis quento 
este serviço é a sífilis, 
uma: vez que atua de ma- 
neira altamente preventi- 
va e profilatica nos meios 
industriais, evitondo que 

o perigoso mal se propa- 
gue entre qs.trabalhado- 

res na indústria e seus 
dependentes. A relevan- 
cia dos serviços de medi- 
cina preventiva prestados 

pelo SESI ressalta pelo 
emunciar-dos-numeros.. Em 
recenseamento toraxico, a 

entidade já examinou mais 
de um milhão e duzentos 

mil pessoas e outros tan- 
tos - trabalhadores: tiveram 
seu sangue retirado para 
o devido exame.: 

Vale dizer, aliás, que o 
serviço de sifilis. trabalha 
de: memeira dinamica, co- 
lhendo sangue para exa- 
me não 36 em suas depen- 
dencias, mas também 
com unidades colantes 
que vão às fabricas, ao 
encontro dos trabalhado- 
res para que sejam -exa- 

minados, . 

comente provincicno, tun 

cionaovam, todavia, alguns 

clubes noturnos e teatros. 
Havia, também, as confei- 
tarias famosas e a celebre 
Rua do Ouvidor chamada 
“a sala de visita da ci-: 
dade”, 

Foi nesse Rio de Jonei- 
ro de saudosa lembrança 
que teve inicio a decam- 
tada boemia. literaria, em 
que pontificavam e brilha- 
rom, entre outros, Olavo 
Bilac, Emilio de Menezes, 
Coelho Neto, Martins Fon- 
tes Guimarães Passos; + 
Luís Murat, Anibal Teofi-. 
lo, Patrocinio, Paula Nei, 
Bastos Tigre, Luis Edmun- 
do, Pardal Mallet, Rodri-- 
do “Otávio, destacando-se 
ainda Artur Duarte e Emi- 
lio Rauede. 

Artur Duarte, um dos 
boemios mais admiraveis 
foi o resposavel pela cri- 
ação de uma roda em qua 
participaram, em alegres e 
estravagantes noitadas, 
varios literatos da epoca. 

Emilio Rouede, frances 
de nascimento, depois de 
conhecer meio: mundo, foi 
parar direitinho na- Rua 
do Ouvidos, em busca, tal 
vez, de outras proesas, de 
novas emoções. Tempera- 
mento irrequieto, amante 

de aventuras, -dispersivo, 

alegre, deu-se bem no 
meio da rapaziada que 
fazia versos e palestrava 
à mesa 45s cafés. Dir-se- 
ja uma personagem fugi-- 
da das historias de Henri 
Murger... 

A boemia de alguns in- 
telectuais ganhou | tama- 
nho relevo que, segundo 
comentarista de então, 
“ser boemio era quase si- 
nonimo de escritor”. 

Constituiam, esses ra- 
pazes, a nota festiva da 
cidade. Eram os donos de- 
lo. Tinham sempre, onde 
chegassem, recenção 'caio- 
tosa é amiga, Bilãc era a» 
tdolo da turma. Luis Delfi- 
no costumava dizer aos 
que o não conheciam: “O- 
lavo Bilac é um scl que ss 
anúncia por um clarão 
imenso”. . 

Em expressiva página 
de reminiscência, Martins 
Tontes recorda o momento 
em que conheceu o artista 

de: “Tarde”. "Quando Bi- 
lac entrou à porta da Con- 
feitaria Colombo, comecei 
a tremer. Vinha vestido de 
cinzento, polainas | bran- 
cas, muito. chique, . com 
uma flor exotica & floreira. 
Frecipitei-me: Senhor Ola- 
vo Bilac, consinta que lhs 

aperte a mão o mais sin- 
cero dos seus admirado- 
tes. Bilac riu-se, acariciou- 
me, foi muito amavel”. 

E o festejado poeta que 
chorou de emoção ao co- 
nhecer o Príncipe eterno 
da nossa” poesia, foi o 
mesmo que, dezessete a- 

nos mais tarde, inconsola- 

vel, haveria de chorar u 
morte de seu ídolo, do 
ídolo! Então, por que eu 
vou morrer, começas q 
chorar desde já? Levonia 
o moral, como dizia o Fla- 
cido, olha que maravilha 
aquela estrela...” 

A turma de Bilac era 
uma turma notavel, que 
marcou epoca em nessa 
historia literaria. 

Não se ji fifica. o cha- 
marem de “desocupados” 
alguns de seus componen- 
tes. Clamorosa - injustiça! 
Além de colaboradores: de 
varios jornais, todos: êles 
exerciom funções condig- 
nas. Só depois do seu 
bem cavado:e suado dier 
O grupo se reunia à tarde, 
numa Confeitaria, da Rua 
do Ouvidor. Pode-se dizer 
que essa Confeitaria era « 
sintese da historia galante 
e espiritual da cidade, Ali 
Os corações desanuviados 
se reconciliavam e frater- 
nizavam. 

Ficaram celebres as re- 
uniões comandados por 
Emilio de Menezes. Entra- 
va declamando, rindo, ba- 
rulhento como ninguém. 
Sentavo-se no lugar de 
costume, a. primeira mesa 

co entrar, na vasta sala 
cheia de. espelhos. lumino- 
sos, mesa que o grande 
boemio denominou “gabi- 
nete -de trabalho”. A che- 
gada de Martins Fontes 
era sempre triunfal. Sau- 
dava-o Emilio, com seu 
vozeirão, a. declemar es- 

  

palhatatoso: 
— “Flor de Guadalquivir, 

lgloria da ardente 
Espanha!” 

Enquanto Bilac. decla- 
mava com imponencia, di- 
tigindo-se jao . recém-che- 
gado: 
— “Meu amor, meu amor, 

lhirta e gelada, 
Dormes o sonho que a- 

- jmedtonta e sxterral” 
E respondia o posta de 

“Verão”, risonho e bem- 
humorado: : 
— “6 minha rosa polida e 

Imagoada, 
6 meu formoso bogari da 

Iserral" 
Depois era o Paulo Nei 

  

que entrava, na: compa- 
nhia do “secretario”, .o 
Rochinha, figura curiosis- 
sima: de boemio. . Faziam 
versos, declamavom, con- 
tavam historias... 

— “Vamos leyomtir 5 
moral, compemheiros?” 
dizia em tom' solene-Gui+ 
marães: Passos; “ME 

A vitoria espiritual da 
um era-a de todos, vitos 
ria sempre comemorada 
com indizivel entusiasmo. 
Entre aplausos, discursos 
e poesia. 

Assim eram os. intelec- 
tuais brasileiros do fim do 
seculo passado — que 
tanto valor deixaram na 
literatura nacional. 

  

Declinionas exportações 
São Paulo (Interpress) — 

No ultimo quinquenio es «a super produção de ca- 
fé que provocou sensivel 
baixa nas cotações. A des 

exportações brasileiras re 
gistraram acentuado decli- 
nio representado por cer- 
ca de um bilião e 200 mi- 
lhões de dolares, em 
lação ao periodo 1951 a 
1955. Pora essa queda 

DECLARAÇÃO 
u, abaixo-assinado, 

declaro para os devidos 
fins, que perdi meu certi- 
ficado de oficial de far- 
mácia, registrado no Ser- 
viço de Fiscalização do 
Exercício Profissional, às 

fls. 175 do livro n.o 12. 
Em razão da referida 

perda, fica aquele docu- 
mento sem nenhum efei- 
to, em virtude de estar 
providênciando uma se- 
gunda via do mesmo. 

Por ser verdade, firmo 
a presente-- 

Presidente Prudente, à 
fevereiro de 1.961.- 

JOAO BOIN 

re- 

de 

  

contribuiu 

peito de havermos: incre- 
mentado a exportação de 
outros produtos, estes não 
chegaram “a compensar « 
dilerença verificada em 
relação ao primeiro quin- 
quenio. 'No ultimo periodo 
se manteve estavel a dx. 

portação: de: cacau ressur- 
gindo as possibilidades de 
venda ao exterior, de a- 
quear e derivados petro- 
leos. Registros por outro 
lado, sensivel queda nas 
vendas de algodão face a 
politica adotada pelos Es- 
tados Unidos para O esco- 
amento dos' excedentes de 
algodão, iniciada em: 1955, 
e que se converteu em ver 

daN eiro( "dumping” -im- 
ternacional, provocando a 
queda vertical dos preços 
das exportações. de outros 

países. 

  

ento j fofura esposo otsfustuntes,   

    
decisivamente 

po 

oferece a você 

no melhor plano de pagamentos 

OS FAMOSOS 

REFRIGERADORES 

  

SÍMBOLO MÁXIMO DE QUALIDADE 

UM ORGULHO PARA O SEU LAR 

  

          
N,Z PÉS CÚBICOS 

  
      

ESPAÇO TOTALMENTE APROVEITADO 
CÔRES MODERNÍSSIMAS 

FUNCIONAMENTO PERFEITO 

    

” 
AV. MANOEL GOULART, 662 - FONE, 1198 + 

PRESIDENTE PRUDENTE | a! 

gendonieoapuofostostoo Po edson   e RR 

RIO, — A Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo comunica 
que acaba de receber do 

Ministério das Relações 
Exteriores a lista prelimi- 
nar de: produtos brasilei- 
ros cuja redução de gra- 

vames e demais restrições 

deverá: se negociada na 
Zona de Livre Comércio 
de acôrdo com o Tratado, 
assinado em fevereiro do 
cmo passado pelo Brasil, 
Argentina, Chile, México, 
Paraguai, Ferá e Uruguai. 
Esse trabalho está sendo 
mimeogralado e dentro 

  

será 
dos 

de mais alguns dias 
posta a: disposição 
srs, industriais. 

A lista consta os dez 
ftens seguintes: — 1.0) a- 
-nimais vivos, 20) mate- 
rias primas em bruto e 

preparados ;3.0) gêneros 
alimentícios e [bidas; 
4.0) manufaluras classifi- 
cadas rrincipalmente se- 
gundo a matéria |. prima; 

5.0) produtos químicos, for 
macéuticos e semelhantes; 
Bo) texteis ecartigos tex- 
teis; 7.0) caldeiras,  má- 
quinas, aparelhos e moto- 
res; 8.0) — veículos, seus 

  

BR. ALCEU ZANIN 
Cirurgião-Dentista 

auta-rotação 
Especialista em cirurgia Buco-Maxilar 

Dentaduras e pontes moveis imediatas 

(colocadas logo após extrações) 7 

RUA JOAQUIM NABUCO, 708 - Cx. Postal, 915 * 

| TELEFONE, 1173 — PRESIDENTE PRUDENTE. 

RE 
FR 

  

Produtos nacionais para zora de livre comercio 
pertences .e acessórios; 9.0) 
mógquinas e equipamentos. 

elétricos e eletrônicos, e: 
10.0) artigos manufatura- 

dos diversos. 
O Ministério das Rela-. 

ções Exteriores, em comu- 
nicado expedido a | êssa 
respeito solicita aos inte. 
ressados na exportação 
de produtos não incluidos 
nesta Lista que, por inter- 
médio de seus órgãos de 
classes, sindicatos, federa- 

ções ou confederações, 
preencham e encaminham 
até o dia 31 do corrente 
mês os. questionários que 
sôbre êsse assunto ainda 
existom nas entidades in- 
dustriais, comerciais e a 
gricolas. 

] Além da Terra, além, | 
| do Infinito, procurei em | 
| vão o Céu eo Infernó. | 
| Sussurrouíme uma voz 

| "O Céu e o Interno es- 
ão em ti mesmo.” ! 

Omar Al Khayam | 
    

  

 



as 
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~---.- - ---·--- · ··································----- ~ , •.•...... ~ Responsa bilidade de to­
dos os núcleos rocia is na 
de:e:•:.. d:x liberc:r·' •. 1 - Os 
r-er" -. :JS reJ;:resen '!luo,; pe­
lo n ovo tipo de i!!_l:t:eria­
lismo comunista . 

'·Nesta casa 
S. Paulo - Em visita 

ao Brasil, o gal. Oliver K. 
Niess, chefe cirurgico da 
Força Aerea dos Estados 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os fins de 

direito e a quem possa in­
feressar que foi perdido o 
Certificado de Propriedade 
n .o 374.739, expedido pe­
la Delegacia Regional de 
Polícia de Presidente Fru­
dente, em data de 8 de 
março de 1960, para o 

veiculo de marca ''Ford", 
motor de seis (6) cilindros 
n .o LGT-50.062, fabricação 
1942. tipo caminhão, côr 
verde dois tons, lotaçã.:J 
para 3.000 quilos, empre­
gado no transporte de car­
gas. 

Outrossim declaro, que 
fica sem efeito a primeira 
por se encontrar providen­
ciando uma segunda via 
do documento perdido. 

Por ser verdade, e para 
que produza os efeitos le­
gais, firmo a presente de­
claração. 

Presidente Prudente, 10 
d e fevereiro de 1961. 

P/ ass.) José Medina 
Rodrigues 

ass.) 1Antonio Alonso 
23-074 

se tra~al~a 
Unidos, passou dois dias 
em nossa Capital. Mostrou 
-se desejoso de conhecer 
de perto o afamado Hos­
pital das Clinicas. Ali che­
gando com toda sua co-

mitiva (seis medicas ofi­
ciais) foi recebido pelo sr. 
Odair Pacheco Pedroso, 

diretor superintendente do 
referido nosocomio e dna. 
C1art;ce Ferror'i.ne, di'reto-

ra de Enfemagem. , Após 

perc01)·er detalhadamente 
todas as de.pendencias do 
grande hospitcl, o gal. 
Niess mostrou-se entusias­
mado com o ritmo de tra­
balho ali desenvolvido e 
virando-se para o dr. 0-
dair Pacheco F'edroso, ob-

servou: "nesta casa se 
trabalha de verdade". 

Crise na 
China Co muni& ta 

É considerável a c. :.::3 
d91 víveres na China Co­

munista. As explicações 
oficiais continuam atri­
buindo a falta de alimen­
tos às condições climáti-. 
cas desfavoráveis. Contu­
do, salienta-se que o tra­
balho nas comunas po­
pu!an::s, apesar da rigoro­
sa fiscalização exercida pe 

los comun'~·ta'i, não se 
mostra satisfatorio, anto o 
crescente desconte:-:.tamu:1-
to do povo. ' 

O discurso pronunciado 
pelo presidente Janio Qua 
dros, ao as~:':~1ir o govêr­
no, rer:resenta uma rea­
firmação de que o Brasil 
continuará ckm )Crático, 

sem quaisquer concessões 
no sentido do totalitaris­
mo ou' do liberalismo in­
dividualista. A grande 
preocupação, na opinião 
do novo presidente, precisa 

ser o bem comum para o 
qual tôdas as classes de­
vem contribuir pois, so­
mente assim, segundo suas 
palavras, afirmar-se-ão a 
,. solidariedade e a corres­
ponsabilidade de todos 
os núcleos sociais". 

FERNANDO 

Deixou ainda evidente, 
de forma clara, o presi­
dente recem-empossado, 
que não admitirá a ação 
comunista, " a serviço de 
um novo tipo de imperia­
lismo que se atirou à 
conquista da supremacia 
mundial, impondo a to­
dos a insegurança, o ar­
tibrio, a prepotência. o 
desconhecimento de quais­
qutw prerrogativas, que 
não as do pequeno grupo, 
estas absolutas". ~ 

Um dos maiores mestres-cucas do Brasil, es·á 
chefiando a cosinha da 

Cantina 
EX-COZ1NHEIRO DO: 

Espkxnadn Hotel de Brasília 

Hotel Jaragt.:a de São Paulo 

Restaurante Don Cecilia de São Paulo 
"Para os pregadores 

dêsse credo - acrescen­
tou ,.....-as reivindicações 
dos grupos de trabalha-

1.001 noites (restaurante ) São Paulo 

• 
LltocerAmJca, excei)Cfonaa mat • 
rlal de revestimento, vem sendo 
us9da nos mala modernos edi­
tfcloa pelas suas caracterfsttcaa 
-exclualvas de 1mpermeab1Uda1e 
e resistência aos agentes exiel'­
nos. Procure ver ainda hoje co­
mo Lftocerâmlca, pela variedade 
de côres, cc.ostltul, também, 
um excelente recurso decorativo. 

· Lltoceramlca • vbstltul a pintura 
com tta ntagen• e deix a I 

mdla resis tentes e mais bonlt•• f 
FACHADAS e COLUNATAS e LAREIRA'I 

PISCINAS e PONT::S e TÚNElS 
JARDINS DE INVERNO I ETC. 

Noa e Oeparlflfrl.,,. f6cnl· 
co a cha·ro d dl s p os l~e dw 
In te ressados pan. o ferece r, 
• ratultame11te, s uges tões e 
estudo s s llbre apll-fll• de 
""•e .. mlca. 

CERIMICI _SiO CRETINO S. I. 
Uma tradição em ceramtca 

'--1•: In. 9 •• Dezemhre, 61 • Tels.: 32-3429 • ... 
ltt b gt sto, U25 - TeL: 10-21111 • 11111101 D 

(Ctn)•att N ~t leaa l) ~ 

~Mftt.R it C..tnl: .b. PaallstCI, 2.1171 • 1.• aiMiar • PU IJ.1141 
(HJIIIIft lledtHI • 118 PAULO 

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni olau Mafei. 335 
lr rn~ os Marini, Rua S ~ c; Paulo, 79 

& f 

deres 'e das categorias 
]_:;r.>lissicna;s e soc1ms não 
se constituem em um fim. 
E!ns se convertem num 
simples rio e egoistico pro 
cesso tático, que estiolo 
internamente as nações 
em provei to de um só be­
neficiaria. tste logrou in­
íundir em algumas cama-

das, incluida a dos inte­
lectuais, uma especie de 
mística de auto-destriução, 
de masoquismo cívico de 
extase das multidões insa­
tisfeitas. Abalou-se, pois, 
o conceito de solidarieda­
de naéional ,como se den­
tro das fronteiras do País 
pudessem conviver e pros­
perar, insultando-se civis a 
reivindicar contra milita­
res, funcionarias contra 
empregados, citadinos con 
tra agricultores". 

LIBERDJ\IDE E 
CONSOL.IDAÇft-0 DA 
DE;MOCRACIA 

As liberdades inerentes 
ao homem não' podem ser 
utilizadas para minar as 
bases dd democracia e de 

DECLARAÇiO 

nossa ordem social. A ês-· 
se respeito r:::llientou o pre 
sidente Janio Quadros que 
"rr liberdade de organiza­
ção sindical e o dire1tc 
de greve interessam ao 
proprio conceito do nov-.:> 
regime. Sua aplicação, 
contudo, não objetiva o 

destruição da ordem so-­
cial. Tenho por inadmissí­
vel a sua utilização dolo­
sa contra a nossa cole!i­
vidade, sobretud:> se o ser 
viço de conveniencias ex­
ternas, Na flamula do ve­
lho socialismo, a legenda 
da paz entre as nações 
ocupava lugar de relevo. 
Era a legenda da confra­
ternização geral, que si­
multáneamente condena­
va os jacobi~smos estrei­
tos e os nacl~tlalismos ob 
fusos, geradores de conlli 
tos, por via do mesmo ar­
tHicio demagóg}o, atró:s 

rebordado. E como varian 
te dele apresenta-se hoje 
o falso nacionalismo, co­
mo a sublime p:macéia 
da época". 

REPUDIO AO 
TOTAUT ARISMO 

Foi ainda incisivo o no­
vo presidente em seu re­
pudio ao totalitarismo, 
que liquida as liberdades 
e cujo regime jamais é -:r 
" instauração do Reino dos 
Céus". 

Em todos os países onde 

predominan formas de go­
vêrno totali,tarias-com unis­
tas, apresentadas sob ró­
tulos enganadores pelas 
chamadas esquerdas revo-

lucionarias o panorama· é 
trágico. Referindo-se a és­
se~ regimes afirmou o Sr. 
jamo Quadros: "Ao contra 
rio, daí por diante fica 
ram proibidas tôdas as 
reivindicações, abolid':t to­
àa a liberdad0, suprimida 
a críítica. Em lugar de mil 
patrões a disputar o artífi­
ce no mercado da con­
corrência, um só patrão 
prepotente e autoritario 
dita salarios, as horas do 
serviço e as quotas de pro 
a critica. Em lugar de mil 
buição da terra, a sua es­
tal!zação, em face do 

grande imperio central 
que tudo vê e tudo pro- · 
vê. Nenhuma pequena na­
ção; mesmo a fin ou irmã, 
mantem a licença de falar 
em nacionalismo. Conser­
vemos, pois, a nossa liber­
dade, fortalecendo-a e am 
pliando-a. Vivamos como 
seres livres, contruindo o 
podero~õ- Brasil. Ter-lo: 
emos, afinal". 

!1-- ---- .::.: --ll 
1 Plante árvores - _para I 
1 com~ter o empobreci· I 
I mento do solo e px:eve- I 
I nlr o aparedmento de ! 
1 desertos · I 

!--------.;_! 

Declaro que foi extra­
viado o Certificado .de - Pr ·~ 
priedade n.o 445.441, ex­
pedido em data d9 
18-1 0-1960, pela Delegacia 
Regional de Polícia de 
Presidente Prudente, em 
nome do senhor RUBENS 
DE OLIV~IRA ANDRADE, 
e J:l ~e ferente ao veiculo A 
marca "VESPA", ano de rtes 
fabr\cação, 1960, côr azul 
metálico, motor de um ci-: 
lindro de n .o UBIM--4991-
BR, tipo motoneta, de 
transporte pessoal, adqui­
rida Sem Reserva de Do­
mínio de Nobile, Boretti & 

- Musiéo 

,..,. 
\...la. 

Declaro mais, que fica 
o mesmo sem efeito tendo 
em vista estar providen­
ciando a segunda via, 
junto a repartição compe­
tente. 

Presidente Prudente, lO 
de Fevereiro !e 1961. 

P I Rub,ens de Oliveir:r 
Andrade 

Jest':'S Romerô Ramires, 
Preposto de Despachante 

Oi:cial. 

óPERA EM 
BOSTON 

Muitos dos principais 
artistas liricos e de concer 
to foram contratados pam 
a nova temporada do Gru 
po de Ópera de Boston. 
Entre éles Tito Gobbi, Fre­
derick Jagel, Igor Corin, 
Lucine Amara, Pyillis Cur­
tin, James Peac;e e AdeJe 
Leigh. Sarah Cãldwell di­
rigirá todos os espetácu­
los com exceção d:> "Mor­
cêgo" de Johann Strauss 
que será regido por Ar­
thur Fiedler. 

YUGOSL.A VIA. 
PARA OS ESTADOS 
UNIDO$ 

"I Solisti di Z::'lgred" . 
orquestra de música de 
câmara da Yugoslavia, 
lançou sua primeira tour­
né em três temporadas no 
Town Hall de Nova York 
sob a batuta de Antonio 
Hanigro. 

CONCÊRTO DE 
MUSICA NEGRA 

23-073 INICIA-SE A 
TEMPORADA DE 
NOVA YORK 

A Sociedade Ira Aldrid­
ge pestou homenagerp à 
música negra com um 
concÊrto no Town Hall de 
Nova York. O concêrto a­
presentou obras de Tho­
mas Greene Beth une,· Sa-

DECLARACÃO 
Declaro que foi extra­

viado o Certificado de Pro 
riedade n.o 302.212, expe­
pedido pela Delegacia Re 
gional de Poliçia de Pre­
sidente Prudente, em data 
dE'! 29-1-1960, em nome do 
senhor RUBENS DE OU­
VETRA ANDRAbE, e refe­
rente ao veiculo marca 
"VE;'SPA", ano de fábrica­
ção 1958, Jnotor de um ci­
lindro de n.o-VBIM-51.062, 
tipo motoneta, cor Beije 
ou,ro, de transporte pes­

soal, adquirida sem Reser­
va de Domínio de :Hetro 
Scotti. 

Declaro mais, que fica 
o mesmo sem efeito, tendo 
em vista estar providen­
ciando a segunda via, jun 
to a repartição competente. 

Presidente Prudente, lO 
de Fevereiro de 1961. 

P/ Rub!ens de O liveira 
Andrade 

Jesu,G Romero Ramires, 
Preposto de Despachante 

Ofcial. 
23-0'13 

Previna seu filho cfon­
tra a tuberculosa, vaci­
nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ·ou Centro 
ele ;' aude. f\ '::xc::!c! de " 
B. C. G. não oferece peri­
no algum. Ao : oontrario: 
s..) beneficio trará' à crian­
ça (Interpress). 

A Companhia de Ópero muel Colaridge-Taylor, Os 
da Cidade de Nov':t York \valdo Rnsse] e Fela Se­
iniciou sua temporada de wande. Os últimos. dois 
fim de ano com a ópera são compositores contem­
e \!!"' ato "Orfeu" de Clau porários. 
dio Monteverdi e com "O 
Prisioneiro" de Luigi Da- BFR~STEIN 

lapicolla, também de um SUBSTITUIDO 
ato. Leopold Stokowski re-
geu ambas as obras que Três jovens regentes -
eram novidades paru rx Gregory Millar, Elyakum 
companhia. O " New York Shapira e Russell Stan­
Times" disse que a primei ger - revezaram-se re­
ra récita da temporada gendo a Filarmônica de 
foi "em vórios aspéctos Nova York no Carnegie 
uma das mais auspiciosas Hall de Nova York quan­
e certamente uma das do Leonard Bernstein fi­
mais elaboradamente en- co doente. Milar regeu a 
cenadas na história da Sinfonia No 4 de Schum­
Companhia". fhtre os can- man; Shapira a Overtu­
tores estavam Doris Yarick re N o 3 Leonora de Bee­
Gerald Souzay, Judith Ras- thcvsn e Stanger condu­
kin, Richard Cassidy "> ziu a orquestra em "Aprés 
Normam Treigle nos pa- Midi d 'un Faune" de De-
peis principais. bussy e "Passare da Fogo" 
MUSICA DA de Stravinsky. 

I'W"'.J!f.;~:-

Ortopedia- Traumatoloyia 
Doenças dos ossos e dap articulações 

/ 

Dr. lsaac Matone 
Médico bolsista do I IOSPIT AL DAS CLINICAS e da 

SANTA CASA DE SÃO PAULO 
Consult6rio : 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçanha), GS- Fone 1171 
Residência: 
ITABAU HOTEL· FONE 999. PRES. PRUD~E 

23-039 

  
  

    

O IMPARCIAL 
“esta  Cnga 

S. Paulo — Em visita 
'ao Brasil, o gal. Oliver K. 
Niess, chefe cirurgico da 
Força Aerea dos Estados 

  

DECLARAÇÃO 

Declaro para os fins de 
direito e a quem possa in- 
feressar que foi perdido o 
Certificado de Propriedade 
nio 374729, expedido pe- 
la: Delegacia Regional de 
Policia de Presidente Fru- 
dente, em data de 8 de 
memrço de: 1960, para o 

veícúlo de marca “Ford”, 
motor de seis (6) cilindros 
no LGT-50.062, fabricação 
1942, tipo caminhão, côr 
verde dois tons, | lotação 
para 3.000 quilos, empre- 
gado no tremsporte de car- 
gas. 

Outrossim declaro, que 
fica sem efeito a primeira 
por se encontrar providen- 
ciondo uma segunda via 
do documento perdido. 

Por ser verdade, e para 
que produza os-efeitos le- 

! gais, firmo a presente de- 

| 
| 

      

claração. 
Presidente Prudente, 10 

de fevereiro de 1961. 
P/ ass.) José Medina 

Rodrigues 
« as.) Antonio Alonso .. 

23-074 

Pres Prudente — sábado, 11 de fevereiro de 1961 
ce eancenmen anna none nenem san nana 

  

se trabalha ds verdade” 
Unidos, passou dois dias 
em nossa Capitol. Mostrot 

-se desejoso de conhecer 
de perto o afemado Hos- 
pital das Clinicas, Ah che- 
gando com toda sua co- 

servou: “nesta casa 
trabalha de verdade”. 

Crise na 
China Comunisia 

É considerável q essa 
de víveres na na Co- 
munista. As explicações 
oficiais - continuam - atri- 
buindo a falta de alimen- 
tos às condições climáti- 
cas destavoráveis, Contu- 
do, salienta-se que o tra- 

balho nas comunas po- 
pulares, apesar da rigoro- 
sa fiscaliz 
los comunibtas, + 
mostra 'satistatorio, anto o 
crescente desconte 
to do povo. 

  

mitiva (seis: medicos ofi- 
ciais) foi recebido pelo sr. 
Odair Pacheco Pedroso, 

diretor superintendente do 
referido nosocomio e dna. 
Clarice Ferrorine, direto- 
ta de Enfemagem. Após 

    

percofrer detalhadamente 
todas as dependencias do 
grande hospite”, o. gal. 
Niess mostrou-se entusias- 
imado com o ritmo de tra- 
balho ali desenvolvido e 
virando-se para o dr. O- 
dair Pacheco Fedroso, ob- 

FERNANDO 
Um dos maiores mestres-cucas do Brasil, es'á 

chefiando a cosinha da 

Cantina Napoli 
EX-COZINHEIRO DO: 

Esplanada Hotel de Brasilia 

      

  

Hotel Jaragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecilio de São Paulo 
1.001 noites (restaurante) São Paulo     
  

' Jânio Quadros condena-todas 

as formos de total 
Responsabilidade de to- 

dos os múclsos sociais na 
— Os 

Fer;-2s representaaos pe- 
lo novo tipo de imperia- 
lismo comunista. 

   

O discurso pronunciado 
pelo presidente Jemio Qua 
dros, ao tir O govêr- 
ne, representa uma rea- 
firmação de que o Brasil 
continuará acrático, 
sem quaisquer concessões 
no sentido do fotalitaris- 
mo ou' do liberalismo in- 
dividualista, A graide 
preocupação, na O 
do novo presidente, precis 

  

   

  

ser o bem comum para o 
qual tódas as classes de- 
vem contribuir pois, so- 
mente assim, segundo suas 
palavras, afirmar-se-ão a 
“solidariedade e a corres- 
ponsabilidade de todos 
os núcleos sociais” 

Deixou ainda evidente 
de forma clara, o presi- 
dente | recem-empossado, 
que não admitirá a ação 
comunista, ” a serviço de 
um novo tipo.de impéria- 
lismo que se atirou à 
conquista da supremacia 
mundial, impondo a to- 
dos a insegurança, o ar- 
tibrio, a ferepólência. o 
desconhecimento de quatis- 
quisr prerrogativas, que 

não as do pequeno grupo, 
estas absolutas”. 

“Para os pregadores 
dêsse credo — acrescen- 
tou . —as reivindicações 
dos grupos de trabalha- 

  

  

  
    

      

  

Nosso Departamento F6cnt- 
«o acha-se é disposição dos 
interessados part oferecar, 
gratuitamente, sugostões e 
estudos sôbre aplicação de 
Uitocorâmica. 

    

   

Litoce 

mais re: 

4E2Q 

Sã 
fscrilério Control: Av. Poulisto, 2.073 - 1.º audor - PRI S5-7H6 

Conjunto Nacional - 

Litocerâmica, excepcionm mate- 
rial de revestimento, vem sendo, 
ussde nos mais modernos edt- 
fícios pelas suas características 
exclusivas de fmpermeabilidade 
e resistência aos agentes extem 
nos. Procure ver ainda hoje co- 
mo Litocerâmica, pela variedade 
de côres, constitut, também, 
um excelente recurso decorativo. 

râmica substitui a pintura 

com vantagens e deixa 
sistentes e mais bonitas 

FACHADAS e COLUNATAS 6 LAREIRAS 
PISCINAS é PONTES e TÚNEIS 
JARDINS DE INVERNO, ETC; 

CERÂMICA SÃO CRETANO S.A. 
Uma tradição em cerâmica 

Lojas; Roc 3 do Dezembro, 68 - Tels: 32-3429 « QRGRN 
Rea Augosto, 1825 - Tel.: 80-210] - Ramol 38 

(Conjunto Nacional) « 

são PAuLo 

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni olau Mafei, 335 
Irmãos Marini, Rua São Paulo, 79 

das 
ionais e sociais não 

se-constituem: em um fim. 
Elas se convertem num 

les rio e egoistico pro 
cesso tático, que estiola 
inisrnamente as 

        

   

   

ne 
fundir em algumas cama- 

das, incluída a dos inte- 
lectuais, uma especie da 
mistica de auto-destriução, 
de masoquismo civico de 
extase das multidões insa- 
tisfeitas. Abalou-se, pois, 
o conceito de solidarieda- 
de nacional ,como se den- 
tro das fronteiras do Faís 
pudessem conviver e pros- 
perar, insultando-se civis'a 
reivindicar contra milita- 
res, funcionarios contra 
empregados, citadinos con 
tra agricultores”. 

LIBERDADE E 
CONSOLIDAÇÃO DA 
DEMOCRACIA 

As liberdades inerentes 
ao homem. não podem ser 
utilizadas para minar as 
bases dá democracia e de 

  

DECLARAÇÃO 
Declaro que foi. extra- 

viado o Certificado de “Pro 
priedade no 44544], ex- 
pedido em datã do 
18-10-1960, pela Delegacia 
Regional de Polícia de 
Presidente Prudente, em 
nome do senhor RUBENS 
DE OLIVEIRA ANDRADE, 
e referente ao veículo 
marca “VESPA”, ano de 
fabricação, 1960, côr azul 
metálico, motor de um ci-: 
lindro de no UBIM-4991- 
BR, - tipo motoneia, de 
transporte pessoal, adqui- 
tida Sem Reserva de Do- 
minio de Nobile, Boretti & 
Cia. 

Declaro mais, que fica 
o mesmo sem efeito tendo 
em vista estar providen- 
ciando a segunda via, 
junto a repartição compe- 
tente. 

Presidente Frudente, 10 
de Fevereiro le 1961. 

P/ Rubens de Oliveirz 
Andrade 

Jesus Romero Ramires, 

Preposto de Despachante 
Ofcial. 

23-073 

DECLARAÇÃO 
Declaro que foi extra- 

viado o! Certificado de Pro 
riedade n.o: 302.212, expe- 
pedido: pela: Delegacia Re 
gional de Poligia de Pre- 
sidente Prudente, em data 
da 29-1-1960, em nome do 
senhor RUBENS DE OLI- 
VEIRA ANDRADE, e refe- 
rente ao veiculo marca 
“VESPA”, ano de fábrica- 
ção 1958, motor de um ci- 
lindro de n.0-VBIM-51.062, 
tipo motoneta, cor Bai 
ouro, de transporte pes- 

soal, adquirida sem Ressr- 
va de Dominio de Fietro 
Scott, 

Declaro mais, que fica 
o mesmo sem efeito, tendo 
em vista estar providen- 
ciondo q segunda via, jun 
io a repartição competente. 

Fresidente Prudente, 10 
de Fevereiro de 1961, 

P/ Rubens de Oliveira 
Andrade 

Jesus Romero Ramires, 
Preposto de Despachante 

Oficial. 

  

23-073 

Previna seu filho cfon- 
tra. a tuberculose, vaci- 
nando-o com B. C. G., em 
qualquer, Posto “ou Centro 
de Caude, A ac de 
B C, G. não oferece peri- 
o algum. Ao: contrario: 
55 beneficio: trará à-crian- 
ça (Interpress), 
— e me e o mm 

   

  

nossa ordem social. A és 
se respeito ralientou o pre 

sidente Janio Quadros que 
a liberdade de organiza- 

ção sindical e o direito 
de greve interessem co 
proprio conceito do nov> 
regime. Sua aplicação, 
contudo, não objetiva a 

       

   

sa: contra cr 
vidade, sobretu 
viço de conveniencias ex- 
ternas, Na flamula do ve- 
lho socialismo, a legenda. 
da paz entre as nações 
ocupava lugar de relevo 
Era a legenda da confra- 
ternização geral, que si- 
multánecmente condenc- 
va os jacobinismos estrei- 
tos e os nacil 
fusos, gerad: 
tos, por via do 

tíficio demagó: 
tTebordado. E como varian 
te dele apresenta-se hoje 
o) falso nacionalismo, co- 
mo a sublime ponacéi 
da época”. 

          

    

   

REPUDIO AO 
TOTALITARISMO 

Foi ainda incisivo o no- 
vo presidente-em seu tTe- 
pudio ' ao: totalitarismo, 
que- liquida as liberdades 
e cujo regime jamais é à 
“instauração do: Reino dos 
Céus”. 

Em todos os países ond> 

  

rtarismo 
predominan formas de go- 
vérno. totalitarias-comunis- 
tas, apresentadas sob | Tó- 
tu enganadores pelas 
chamadas esquerdas revo- 

  

Iucionarias o panorama: é 
co. Referindo-se a 

regimes: afirmou-o Sr, 
“Ao contra 

fica: 

      

Janio Quadros: 
tio, dai por diante 

proibidas tôdas rem 

    

suprimida 
a crítica. Em lugar de mil 
patroes a disputar o artif- 
ce no mercado da | 'con- 

y um só. patrão. 
e autoritario 

dita salarios, as horas: do 
serviço e as quotas de: pro 
a critica: Em lugar de mil 
buição da terra, a sua es- 
tatização, em face do 

grande imperio central 
que tudo vê e tudo pró-: 
vé, Nenhuma pequena na- 
ção; mesmo atin ou irmã, 
mantem a licença de falem 
em nacionalismo. Co; 
vomos, pois, a-nossa liber- 
dade, fortalecendo-a e ani 
pliondo-a. Vivamos como 

contruindo .o 

      

    

    

seres 1 ) 
pods: Brasil. - Ter-lo- 
emos, afinal”. 

ql 
| Plante árvores — para | 

combater o empobreci- | 
mento do solo e preve- | 

| nir o aparecimento de ! 
| desertos ad 

   
  

Artes - 
ÓPERA EM 
BOSTON 

Muitos dos - principais 
artistas liricos e de concer 
to forem contratados para 
a nova temporada do Gru 
po de Ópera de Boston. 
Entre éles Tito Gobbi, Fre- 
derick Jagel, Igor Gorin, 
Lucine Amara, Pyillis Cur- 
tin, James Pease e Adele 
Leigh. Sarah' Caldwel! di- 
tigirá todos. os espetácu- 
los com exceção da "Mor- 
cêgo” de Johann Strauss 
que será regido por Ar- 
thur Piedler. 

  

  

INICIA-SE A 
TEMPORADA DE 
NOVA YORK 

A Companhia de Ópera 
da Cidade de Nova York 
iniciou sua temporada de 
fim de cno com q ópera 
e um ato “Orleu” de Clau 
dio Monteverdi e. com “O. 
Prisioneiro” de Luigi Da- 
Iapicolla, tembém de um 
ato. Leopold Stokowski re- 
qeu ambas as obras quê 
eram novidades para e 
companhia. O “New York 
Times" disse que a primei 
ra récita da temporada 
foi “em. vários aspéctos 

“uma das mais auspiciosas. 
e certamente uma das 
mais: elaboradamente en- 
cenadas «na - história da 
Companhia”. Entre os con- 
tores estavam Doris Yarick 
Gerald Souzay, Judith Ras- 
kn, Richard Cassidy e 
Normem Treigle nos. pa- 
peis principais. 
MUSICA DA 

Musica 
YUGOSLAVIA : 
PARA OS ESTADOS! 
UNIDOS 

“IL Solisti di fspraçã 
tra de música 

ra da Yugoslavia, 
lengou sua primeira. tour- 
né em três temporadas no 
Town Hall de Nova York 
sob a batiita de Antor jo 
Hanigro. 

    
      

  

   

CONCERTO DE 
MUSICA NEGRA 

A Sociedade Ira Aldrid- 
ge prestou homenagem “à 
música: negra com. um 
concérto no Town Hall de 
Nova York. O concérto a- 
preseniou obras de Tho- 
mas Greene Bethune, Sa- 
muel Coleridge-Taylor, Os 
woido- Russel e Fela. 'So- 
wande. Os últimos” dois” 
são compositores contem- 
porários. 

BERNSTEIN 
SUBSTITUIDO 

rês jovens regentes — 
oty Millar, Elyakuim 

Shapira- e Russell | Stan- 
ger — revezaram-se Te- 

gendo a Filarmônica de 
Nova York no Camegie 
Hall ds Nova York quan- 
do Leonard Bernstein fi- 
co doente. Milar regeu a 
Sinfonia No 4 de Schuim- 
mem; Shapira a Overtu- 
te No 3 Leonore de Bee- 
thoven e Stanger tondu- 
ziu a orquestra em' “Aprés 
Midi d'un Faune” de De- 
bussy e “Passaro de Fogo” 
de Stravinsky, 

   

  

  

  

Br 

Consultório : 

  

REP Em de 

Ortopedia - Traumatoloiy 
Doencas dos ossos e day articulações 

Isaac Matone 
Médico bolsista do HOSPITAL DAS CLINICAS e da 

SANTA CASA DE SÃO PAULO 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçanha), 65 - Fone 117). 

  

  Residência : 
ITABAU HOTEL - FONE 999 - PRES. PRUDENTE 

23-039 
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